
CITAÇÃO
"Sucesso não é o final, falhar não
é fatal: é a coragem de continuar
que conta" (Winston Churchill,
político inglês)

SENTENÇA
Em decisão proferida nesta segun-
da, dia 3, o Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo, por meio da
1ª Vara da Fazenda Pública de
Piracicaba, anulou a nomeação de
Luiz Antonio Tavolaro para o car-
go de Chefe de Gabinete Instituci-
onal do prefeito Hélio Zanatta
(PSD). A sentença, assinada pelo
juiz titular Wander Pereira Ros-
sette Júnior, considerou que a no-
meação violou os princípios da
moralidade administrativa e a Lei
da Ficha Limpa Municipal. Ao lon-
go do ano, o Ministério Público
vem pedindo insistentemente a
exoneração de Tavolaro.

RELATOR
Pela quarta vez - e terceira conse-
cutiva! - o deputado estadual Alex
Madureira (PL) foi escolhido para
ser o relator do orçamento esta-
dual. Parece que ele gostou mes-
mo da cadeira, porque não larga o
osso de jeito nenhum. A designa-
ção veio da presidência da Comis-
são de Finanças e Orçamento do
Estado, que confiou novamente ao
parlamentar a missão de analisar
o orçamento de 2026 - um ano elei-
toral, com regras mais apertadas
do que cinto de debate na TV.

ESTADUAL - I
As cadeiras do Palácio Nove de
Julho estão mais cobiçadas que
mesa de bar na sexta à noite. Dois
nomes já poliram o assento e ajus-
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Atividades da campanha serão realizadas na praça José Bonifácio

"Um Olhar Azul para a Vida"
leva várias ações de saúde
à praça José Bonifácio
Campanha gratuita acontece sábado, 8/11, com exames,
orientações e serviços voltados à saúde do homem; evento conta
com apoio de várias instituições da área da saúde na cidade

Divulgação

A campanha Novembro
Azul: Um Olhar Azul para a Vida
acontece neste sábado, 8 de no-
vembro, na praça José Bonifá-
cio, das 8h às 12h, com uma pro-
gramação especial dedicada à
promoção da saúde do homem.
O evento é uma iniciativa do ga-
binete do vereador Pedro Kawai
e conta com o apoio da Prefeitu-

ra de Piracicaba, da Câmara Mu-
nicipal e de diversas instituições
parceiras, como Unimed, HFC Saú-
de, IUP, Lions, entre outras. Du-
rante a manhã, o público poderá
participar de avaliações médicas,
exames de PSA, testes de glicemia,
aferição da pressão arterial, orien-
tações nutricionais e cortes de ca-
belo gratuitos. Todas as atividades

são oferecidas de forma gratuita à
população. O exame de PSA (Antí-
geno Prostático Específico), utili-
zado para rastrear, diagnosticar e
monitorar doenças da próstata -
como câncer, hiperplasia benigna
(HPB) e prostatite -, exige alguns
cuidados prévios. Entre eles, jejum
de 4 horas, abstinência sexual por
48 horas e evitar atividades físicas

intensas, como andar de bicicleta,
moto ou a cavalo, nos dois dias
que antecedem o exame. O evento
integra as atividades do Novem-
bro Azul, campanha internacional
de conscientização sobre a saú-
de do homem e a prevenção do
câncer de próstata, reforçando
a importância do diagnóstico
precoce e do autocuidado.

Professora Bebel
aprova moção para
garantir refeição
a professores
Em uma articulação da
deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), a Co-
missão de Educação e
Cultura da Assembleia
Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp) apro-
vou, durante reunião
nesta última terça-feira,
4, moção de apelo ao go-
verno federal e ao gover-
nador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas,
para que professores e de-
mais profissionais da edu-
cação possam se alimentar
da merenda escolar. A9

CAMPANHA
A Hyundai do Brasil, com fábrica em Piracicaba, acaba
de lançar uma campanha para recolhimento de capsulas
de café: iniciativa ambiental incentiva colaboradores a des-
cartarem as capsulas de forma correta e acessível, e reforça
compromisso da empresa com a economia circular. A7

taram o terno pra tentar ficar por
mais quatro anos: Alex Madureira
(PL) e Professora Bebel (PT). Am-
bos estão firmes na polarização -
ou, como dizem em Brasília, no
"cabo de guerra eleitoral".

ESTADUAL - II
No Palácio Nove de Julho, o clima
é de polarização, mas também de
expectativa: quem vai conseguir a
reeleição? Difícil dizer. O que dá
para afirmar é que, até lá, vai ter
muito café, muita selfie e, claro,
muito discurso sobre "trabalhar
pelo povo" - o esporte favorito de
todo pré-candidato.

POR FORA
Na corrida pela primeira eleição
para a Alesp, tem tanta gente "cor-
rendo por fora" que a pista já pare-
ce o autódromo de Interlagos. O
vereador André Bandeira (PSDB),
o médico e ex-vereador Paulo Serra
(PP) e o vereador Wagner de Oli-
veira - Wagnão (PSD) já estão com
o motor aquecido, o santinho im-
presso e o discurso ensaiado.

CONTINUA
No MDB, cogitaram o nome de
André Augusti, ex-presidente da
legenda, mas ele preferiu continu-
ar na Educativa FM. A rádio pode
ser pública, mas a decisão foi bem
pessoal: Augusti não quis trocar o
microfone do estúdio pelo microfo-
ne da campanha. E, convenhamos,
na rádio ele tem audiência garanti-
da - e silêncio quando precisa.

MULHER
Com o vice de Barjas Negri em
2024 fora da disputa, crescem
as chances de o MDB apostar em
uma mulher como companheira
de chapa de Erick Gomes. A exi-
gência: que defenda "uma ban-
deira importante". E, em tempos
de eleição, bandeira é o que não fal-
ta - de todas as cores, tamanhos e
ideologias. Falta só decidir quem
vai segurá-la sem deixar cair.

Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel durante reunião da Comissão de Educação e Cultura da Alesp, que aprovou a moção
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As cartas do apóstolo Paulo podem ser consideradas
como predecessoras do Espiritismo?

Durante o seu messianato,
Jesus apresentou a Boa Nova aos
seus discípulos, preparando-os
para divulgar a sua doutrina.
Surgiu para eles, "ressuscitado",
após a tragédia do Gólgota, con-
firmando a vida após a vida e
formando-os como apóstolos, no
Pentecostes (Atos, 2:1-4), ao des-
pertarem de forma mais ostensi-
va a sua mediunidade. Buscou
novos mensageiros, ao estender
o convite para divulgar a sua
doutrina aos quinhentos que vi-
eram encontrá-lo em corpo es-
piritual na Galileia (1 Corínti-
os, 15:6). Pela importância e
natureza da tarefa, acreditamos
que Jesus escolheu os seus cola-
boradores na erraticidade, antes
que todos reencarnassem na
Terra, destacando-se Saulo, que
"despertou" para a sua missão
na estrada de Damasco. Eram
almas preparadas para essa ta-
refa, mas homens comuns, falí-
veis, para que se fizessem mais
bem compreendidos entre a po-
pulação humana.

Entretanto, uma reencarna-
ção é sempre repleta de incerte-
zas, visto que sob o manto do es-

A amarga derrota de Donald Trump

A construção do PT e o
novo sindicalismo
(1980-1989) - (VII)

Ricardo Freyre
Castro

O fim dos anos
1970 marcou o renas-
cimento da política po-
pular no Brasil. Após
mais de uma década de
repressão, censura e si-
lêncio imposto pela di-
tadura militar, a classe
trabalhadora voltou às
ruas, às fábricas e às
assembleias. O que sur-
giu nesse contexto não
foi apenas uma retomada sindi-
cal, mas um movimento social de
novo tipo - um sindicalismo enrai-
zado nas bases, autônomo em re-
lação ao Estado e disposto a re-
construir a democracia de baixo
para cima.

As grandes greves do ABC
paulista, entre 1978 e 1980, sim-
bolizaram essa virada histórica.
Em São Bernardo do Campo e Di-
adema, metalúrgicos, operários e
trabalhadores de diversas catego-
rias desafiaram o regime militar
com assembleias massivas e para-
lisações que reuniam dezenas de
milhares de pessoas. À frente des-
se movimento estava Luiz Inácio
Lula da Silva, então um jovem lí-
der sindical, cuja capacidade de
diálogo e articulação transforma-
ria a luta trabalhista em um pro-
jeto político nacional.

O chamado "novo sindicalis-
mo" nasceu com um duplo propó-
sito: defender os direitos dos tra-
balhadores e construir uma for-
ma de representação política in-
dependente dos velhos partidos
e das estruturas herdadas do
varguismo. Rejeitava a tutela do
Estado e o modelo de sindicato
oficial sustentado pelo imposto
sindical. Defendia a autonomia
das bases, a democracia interna
e a solidariedade entre categori-
as. Essa concepção inovadora
unia reivindicações econômicas
a uma dimensão ética e política
de transformação social.

Em 1980, no auge dessa efer-
vescência, foi fundado o Partido
dos Trabalhadores (PT). Diferen-
te das legendas tradicionais, o PT
surgiu de baixo, da convergência
entre operários, intelectuais, estu-
dantes, militantes da Igreja pro-
gressista e movimentos sociais. A
influência das Comunidades Ecle-
siais de Base e da Teologia da Li-
bertação foi decisiva: a noção de
que "fé e justiça social caminham
juntas" aproximou religião e polí-
tica, convertendo paróquias em
centros de mobilização cidadã.

A fundação do PT também
expressou uma ruptura simbóli-
ca com o passado. Ao contrário
dos partidos de esquerda clássi-
cos, que seguiam modelos centra-
lizados e hierárquicos, o PT
defendia a horizontalidade, a
pluralidade e o debate interno.
Sua bandeira vermelha repre-
sentava não apenas o socialis-
mo, mas a esperança de que o povo
brasileiro poderia se organizar sem
intermediação das elites.

Paralelamente, outros movi-
mentos transformavam o cenário

quecimento e a influência do nos-
so inconsciente profundo (memó-
ria espiritual), podemos ter suces-
so ou fracassar fragorosamente.
Felizmente, o rabino Saulo de Tar-
so compreendeu o seu equívoco na
perseguição aos seguidores do
Mestre Nazareno (Atos, 9), ao ser
convidado por ele, tornou-se um
dos maiores divulgadores do cris-
tianismo primitivo. A sua sinto-
nia com Jesus era tamanha que
ele mesmo dizia: "(...) já não sou
eu quem vive, mas Cristo vive em
mim". (Gálatas, 2:20); uma "an-
tena viva" em permanente sinto-
nia com os bons Espíritos.

Paulo, além de grande divul-
gador do Cristo, foi capaz de an-
tecipar certas revelações do Mun-
do Maior, séculos antes de Kar-
dec, que "guardadas as devidas
proporções (...) registram episódi-
os que poderiam ser enquadrados
como predecessores de princípios
e atividades espíritas ligadas às
relações entre Espíritos encarna-
dos e desencarnados". (CARVA-
LHO, A. C. P. Paulo de Tarso, a
vertente espiritual da montanha,
cap. 6). Realmente, entre as suas
citações a esse respeito, destaca-

se a descrição do perispírito - "é
semeado um corpo natural e res-
suscita um corpo espiritual. Se há
corpo natural, há também corpo
espiritual". (1 Coríntios, 15:44); o
passe espiritual - "Por essa razão,
torno a lembrar-lhe que mantenha
viva a chama do dom de Deus que
está em você mediante a imposi-
ção das minhas mãos". (2 Timó-
teo, 1:6); viagem astral (emanci-
pação parcial da alma) - "Conheço
um homem em Cristo que há ca-
torze anos (...) foi arrebatado ao
paraíso (...)". (2 Coríntios, 12:2-4);
a desobsessão espiritual por Espí-
ritos atrasados que afligiam a pi-
tonisa de Filipos (Atos, 16:16-18) e
dos irmãos exorcistas (Atos, 19:13-
16); a obsessão coletiva por Espíri-
tos atrasados que assolam a Hu-
manidade, conforme tem sido es-
clarecido pelo Espiritismo - "Por-
que não temos que lutar contra a
carne e o sangue, mas, sim, con-
tra os principados, contra as po-
testades, contra os príncipes das
trevas deste século, contra as hos-
tes espirituais da maldade, nos
lugares celestiais". (Efésios, 6:12).
Por isso, Herculano Pires citou
que "é muito conveniente lermos

de vez em quando uns trechos
das Epístolas de Paulo com aten-
ção e cuidado, porque elas nos
esclarecem muito, não apenas
sobre os problemas daquele
tempo, mas também sobre os
problemas correspondentes
que aparecem no tempo de
hoje". (O Evangelho e Jesus em
espírito e verdade).

Independentemente de todo
esse esforço, Jesus sabia que a
sua Boa Nova perderia a sua es-
sência devido às iniquidades hu-
manas, conforme ocorreu a par-
tir do terceiro século da era cris-
tã, quando, ao ser incorporada
ao politeísmo romano, formou
uma religião dogmática sem a
simplicidade da doutrina que ele
estabeleceu. Assim, pouco antes
da sua prisão, profetizou a vin-
da do Consolador (João, 14:26),
o Espiritismo, codificado por
Allan Kardec, fundamentado na
ciência, filosofia e na religião,
que representa o seu Verdadei-
ro Evangelho.

Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.
palestrante espírita

Ronaldo Castilho

A vitória de Zo-
hran Mamdani nas elei-
ções para prefeito de
Nova York representa
muito mais do que o
desfecho de uma dis-
puta municipal. Ela
simboliza uma virada
ideológica e cultural nos
Estados Unidos, mar-
cada pela ascensão de
uma nova esquerda progressista e
pela derrota simbólica de Donald
Trump, que tentou transformar o
pleito nova-iorquino em um em-
bate nacional entre o conservado-
rismo e o socialismo. Aos 34 anos,
Mamdani, membro do Partido De-
mocrata e declarado socialista,
conquistou a prefeitura de uma
das cidades mais importantes do
mundo com uma campanha base-
ada em propostas ousadas, como
ônibus gratuitos, mercados públi-
cos e congelamento dos aluguéis.
Seu discurso direto, aliado a uma
estratégia eficiente nas redes soci-
ais, encantou principalmente os jo-
vens, imigrantes e moradores das
periferias, públicos tradicional-
mente desatendidos pelas políticas
tradicionais.

A derrota de Donald Trump,
nesse contexto, é amarga. Mesmo
não sendo candidato, ele apostou
fortemente na narrativa de que os
americanos estavam cansados da

"esquerda radical" e
que cidades admi-
nistradas por demo-
cratas eram um
exemplo do "caos
urbano" e da "deca-
dência moral". No
entanto, Nova York
contrariou essa pre-
visão. O eleitorado
optou por um perfil
diametralmente
oposto ao trumpis-

mo, dando um recado claro de que
deseja um modelo mais inclusivo
e socialmente responsável de go-
verno. Mamdani não apenas ven-
ceu seus adversários - Andrew
Cuomo, que concorreu como in-
dependente, e Curtis Sliwa, do Par-
tido Republicano -, mas também
superou as resistências internas
dentro do próprio Partido Demo-
crata, que via com cautela suas
posições mais à esquerda.

O significado político dessa
eleição vai além das fronteiras
nova-iorquinas. Mamdani emer-
ge como um símbolo da força cres-
cente do progressismo entre os de-
mocratas, desafiando lideranças
centristas e propondo um gover-
no voltado para a redistribuição
de recursos e o fortalecimento dos
serviços públicos. Essa guinada à
esquerda, antes restrita a figuras
como Bernie Sanders e Alexandria
Ocasio-Cortez, agora chega à ad-
ministração de uma das maiores

metrópoles do planeta. Isso repre-
senta uma reconfiguração no ima-
ginário político americano, que já
não se divide apenas entre direita
e centro, mas entre um conserva-
dorismo populista e uma esquer-
da socialmente engajada.

Para Donald Trump, a der-
rota é particularmente simbólica.
O ex-presidente apostou em trans-
formar Mamdani em um inimigo
ideológico, usando suas plataformas
e aliados para alertar que um "socia-
lista" na prefeitura de Nova York se-
ria o início do declínio da cidade. Con-
tudo, o resultado mostra que essa re-
tórica já não tem o mesmo apelo em
grandes centros urbanos, onde as
demandas sociais, a diversidade cul-
tural e a crise de moradia pesam mais
do que o medo de um "fantasma co-
munista". A vitória de Mamdani
é, portanto, uma rejeição explícita
ao discurso do medo e uma afir-
mação de que o eleitor urbano quer
respostas concretas para os desa-
fios da desigualdade.

Ainda assim, o novo prefeito
enfrentará desafios imensos. Suas
promessas de transporte gratuito
e congelamento de aluguéis exigem
recursos vultosos e negociações
complexas com setores empresari-
ais e imobiliários. Há quem diga
que o verdadeiro teste de Mamda-
ni começará agora: transformar o
idealismo de campanha em políti-
cas viáveis sem comprometer as fi-
nanças municipais. Se for bem-

sucedido, sua gestão poderá ins-
pirar outras cidades e consolidar
um novo paradigma político nos
Estados Unidos - algo que repre-
sentaria um golpe ainda mais duro
para Trump e para o movimento
conservador que ele lidera.

A eleição de Zohran Mamda-
ni, portanto, não é apenas uma
vitória eleitoral, mas um marco
histórico. Ela revela que o discur-
so progressista, quando bem arti-
culado e enraizado nas necessida-
des reais da população, pode ven-
cer até mesmo no cenário polari-
zado e fragmentado da política
americana. Para Trump, é uma
derrota que dói não pelo resulta-
do numérico, mas pelo que ele sim-
boliza: a perda do monopólio so-
bre a narrativa nacional e o enfra-
quecimento de sua influência so-
bre o imaginário político do país.
Mamdani inaugura uma nova era
em Nova York - e talvez um novo
capítulo na história dos Estados
Unidos, onde a esperança, mais
uma vez, se impôs ao medo.

Ronaldo Castilho é Jor-
nalista  e  articulista,
com pós-graduação em
Jornalismo Digital. É li-
cenciado em História e Ge-
ografia, bacharel em Teo-
logia e Ciência Política, e
possui MBA em Gestão Pú-
blica com ênfase em Ci-
dades Inteligentes.

Livremo-nos dos plásticos
José Renato Nalini

A maldição dos
plásticos já contaminou
o mundo. Microplástico
já está em todas as arté-
rias, órgãos, cérebro e
até na placenta das ges-
tantes. O descaso da
imensa maioria da po-
pulação faz com que o
plástico substitua o solo
natural e recubra a superfície da
Terra e o fundo do mar dessa subs-
tância que não se decompõe e
apressa a morte.

As garrafas PET ganharam a
preferência dos consumidores e
elas também contêm partículas de
microplástico, ainda que se possa
imaginar que elas só forneçam
água pura. A má notícia é que nin-
guém dá importância para esse
anúncio tétrico. A boa notícia é que

a ciência pode con-
tribuir para eliminar
até 92% de resíduos
plásticos presentes
na água em duas ho-
ras.

A USP, a maior
Universidade brasi-
leira, investiu num
método de purifica-
ção que combina
processos químicos.

O resultado é a remoção de bisfe-
nol A, substância que se encontra
em grande parte daquilo que se
consome rotineiramente.

Os cientistas advertem
que a poluição causada pelo
plást ico  é  a  segunda mais
grave ameaça que ronda a
humanidade. A primeira, é o
próprio cataclismo climático.
O descarte inadequado im-
pacta negativamente a natu-

reza e compromete a saúde ani-
mal e humana. A disseminação
dos resíduos plásticos libera peri-
gosas substâncias químicas de to-
xicidade letal, como o bisfenol A,
que aparece nos textos como BPA.
O bisfenol A pode causar cân-
cer, diabetes, obesidade e pro-
blemas cardiovasculares.

Está presente no solo e na
água, como resultado do des-
preparo da população ao des-
cartar aquilo que desperdiça.
Pesquisadores da USP em Ri-
beirão Preto investiram na cri-
ação de um método eficaz na
eliminação do BPA na água.
Combinaram tratamentos ele-
troquímicos, mediante utiliza-
ção de corrente elétrica em
substâncias químicas e o mate-
rial biológico retirado de fun-
gos. A explicação técnica é for-
necida por Alexandre Carneiro

Cunha, do Departamento de
Química da Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras, respon-
sável pela pesquisa. Uma boa
nova alvissareira, já que nos-
sos rios, principalmente o Ti-
etê, já está contaminado com
BPA e é importante que essa
d e s c o b e r t a  g a n h e  e s c a l a ,
para trazer maior qualidade
de vida a quantos têm con-
tato com a água de um rio
tão emblemático. É a ciência
ajudando a salvar vidas. Que
outras pesquisas prossigam a
trazer alento para a população
paulista e brasileira.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

social. As mulheres, os
negros, os camponeses
e os moradores de pe-
riferia começaram a se
articular em organi-
zações próprias, dan-
do origem a uma nova
cultura política. O Mo-
vimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem
Terra (MST), fundado
em 1984, tornou-se
símbolo dessa militân-
cia, articulando a luta
pela terra à defesa de

um projeto popular de nação.
No campo cultural, a redemo-

cratização trouxe de volta a liber-
dade de expressão e o engajamen-
to artístico. A música, o teatro e o
cinema refletiam o desejo coletivo
de reconstrução do país. Jornais
alternativos e sindicatos retoma-
vam o debate político, e a socieda-
de civil se fortalecia em torno de
temas como anistia, direitos hu-
manos e combate à desigualdade.

A década de 1980 foi, portan-
to, o berço de uma nova esquerda.
Uma esquerda plural, menos dog-
mática, atenta às lutas do cotidia-
no e disposta a transformar o sis-
tema político pela via democráti-
ca. A participação do PT nas elei-
ções de 1982 e, sobretudo, na cam-
panha das Diretas Já (1984), con-
solidou sua imagem como voz dos
excluídos. Ainda que a emenda
das diretas tenha sido derrota-
da, o movimento cívico abriu
caminho para o fim do regime
militar e para a eleição indireta
de Tancredo Neves, seguida da
posse de José Sarney em 1985.

O novo sindicalismo não ape-
nas impulsionou o surgimento
de um partido, mas também de
uma nova concepção de cida-
dania. Trabalhadores e movimen-
tos populares passaram a se ver
como protagonistas da história, e
não como beneficiários da tutela
estatal. A luta por direitos trans-
formou-se em um projeto de país,
no qual democracia e igualdade ca-
minham lado a lado.

Ao final dos anos 1980, com
a promulgação da Constituição de
1988, as bandeiras erguidas nas
fábricas e nas ruas começaram a
se traduzir em conquistas concre-
tas. A liberdade sindical, a partici-
pação popular e os direitos sociais
inscritos na nova Carta foram fru-
tos diretos das mobilizações inici-
adas uma década antes.

O ciclo aberto no ABC paulis-
ta não foi apenas o início de um
partido político, mas de uma gera-
ção que devolveu ao Brasil a con-
fiança na democracia. A constru-
ção do PT e do novo sindicalismo
representou a passagem da resis-
tência à proposição - da luta con-
tra a ditadura à construção de um
projeto popular de nação.

Ricardo Freyre Castro,
cronista e ensaísta. Es-
creve sobre polít ica,
história e  sociedade,
com foco nos dilemas da
democracia e nas trans-
formações sociais do Bra-
sil e da América Latina
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Ésio Antonio Pezzato

Um soneto para o Poeta
(Na morte de Antonio Zoppi)

Como Deus precisasse encontrar um Poeta
Que soubesse compor sonetos e baladas,
Aqui veio buscar, nas altas madrugadas,

Uma alma que lhe fosse a mais pura e dileta.

Entre tantas de luz belas e apaixonadas,
Ele encontrou por fim aquela, a mais discreta.

E era tão boa e calma e tão linda e seleta,
Que contente a levou às plagas inspiradas.

E agora, na amplidão da imensa orla celeste,
O Universo parece etéreo e áureo diadema

Junto às rimas de luz doirada que ele a veste.

E há uma constelação que em brilhos nos seduz:
Cada estrela é uma estrofe, e é o verso de um poema,

Do grande Antonio Zoppi arco-irisado em luz!

SONETOS CAIPIRAS - 340 A guerra urbana silenciosa
Ilnah Toledo

Augusto

Não há dúvidas
do terror nas comuni-
dades e que assola os
grandes centros como
um todo e a grande
questão como o Direi-
to tem se revelado em
relação a esse terror.
Inicialmente, percebe-
se que o Estado tem li-
dado com a questão do
terror, em especial, nas comuni-
dades de forma pontual, ou seja,
se preocupa com os atos individu-
ais e não comunitários. Por que o
Brasil precisa de uma lei contra o
"Método Terrorista" e não apenas
contra o terrorismo?

O Estado brasileiro chegou a
um ponto de inflexão. A recente
megaoperação no Rio de Janeiro
expôs, com clareza inquestionável,
a falência de um modelo penal que
insiste em tratar o terror imposto
por facções nas comunidades
como uma mera soma de crimes
individuais. Na verdade, o que
se consolida é um regime de
medo, coerção e domínio arma-
do que, em essência e método,
se assemelha ao terrorismo, mas
escapa da legislação atual.

Nesse cená-
r io  caót ico,  o
combate ao crime
organizado não
pode mais se limi-
tar a ações reati-
vas e episódicas.
Deixar comuni-
dades  inteiras
sob o  j u g o  d e
facções é a abdi-
cação do dever
e s t a t a l  d e  g a -
rantir a ordem.

Crianças crescem sob toque
de recolher ,  comerciantes
pagam "taxas de segurança"
a milícias, e cidadãos vivem
sitiados. O medo se tornou a
língua oficial das periferias.

O Brasil vive hoje uma guerra
urbana silenciosa, que desafia a
soberania do Estado e subverte o
pacto civilizatório. No entanto, a
legislação penal insiste em enqua-
drar esses episódios sob a lógica
do crime comum. Fala-se em ho-
micídio, porte ilegal de arma, dano
ao patrimônio - quando o que se
vê é a prática sistemática do ter-
ror como instrumento de poder.

A Lei Antiterrorismo (Lei
nº 13.260/2016), inspirada em
modelos internacionais, limita
o conceito de terrorismo a atos

motivados por razões políticas,
religiosas ou ideológicas. A re-
alidade brasileira, contudo,
produziu um terror sem ban-
deira, sem dogma e sem causa
nobre. Aqui, o terror é um ne-
gócio: organiza-se por lucro e
por território. Domina morros,
controla serviços, impõe leis pa-
ralelas e silencia comunidades
inteiras. Justamente por não
ter motivação ideológica, esca-
pa do alcance da legislação.

Essa lacuna normativa im-
põe ao Judiciário o papel ingra-
to de tentar enquadrar atos de
guerra urbana em molduras
penais frágeis e insuficientes,
perpetuando a sensação de im-
punidade e o poder paralelo.

É chegada a hora de o Con-
gresso Nacional enfrentar o pro-
blema com coragem legislativa.

Propõe-se a criação de um
novo tipo penal dentro da pró-
pria Lei Antiterrorismo: o cri-
me de uso de métodos terroris-
tas. A figura jurídica visaria
punir, com reclusão de 12 a 30
anos, quem praticar, financiar
ou executar atos destinados a:
intimidar a população, parali-
sar serviços públicos, monopo-
lizar territórios, ameaçar a in-
tegridade social, dentre outros.

O foco é punir o método, não
o rótulo. Não se trata de rotular o
criminoso comum como "terroris-
ta", mas de reconhecer juridica-
mente a gravidade do fenômeno.

Entre os meios típicos a se-
rem incluídos, estariam: o uso
de explosivos, armas de uso
restrito, incêndios em equipa-
mentos públicos, bloqueios ar-
mados, extorsões coletivas e a
divulgação de execuções com
fins de intimidação.

Reformar as leis penais, nes-
se contexto, não é um gesto de en-
durecimento cego, mas de lucidez
institucional. É admitir que a vio-
lência organizada nas comunida-
des deixou de ser apenas um pro-
blema de polícia - tornou-se uma
questão de segurança nacional.

Enquanto o ordenamento ju-
rídico permanecer inerte, a Justi-
ça continuará punindo indivídu-
os isolados e absolvendo, por omis-
são, o sistema de terror que os pro-
duz. O Brasil continuará assistin-
do à normalização do medo como
forma de governo.

Ilnah Toledo Augusto,
doutora e mestre em Di-
reito, professora e Coorde-
nadora do NPO - Núcleo
Preparatório para a OAB

As rotas cervejeiras e o turismo imersivo
Marcelo Basso

As rotas cervejeiras e o turis-
mo de experiência vêm se consoli-
dando como uma das formas mais
estratégicas de impulsionar simul-
taneamente o mercado da cerveja
artesanal e o setor de viagens - es-
pecialmente as agências especiali-
zadas em turismo temático e cul-
tural. Trata-se de um modelo onde
consumo, aprendizado, cultura
local e vivências personalizadas se
integram, transformando a cerve-
ja em protagonista de jornadas
memoráveis e com alto potencial
econômico.

Unidas em prol do beertour,
cervejarias e rotas propagam a cer-
veja como experiência - e não ape-
nas produto!

O consumidor moderno bus-
ca mais do que adquirir bebidas:
quer conhecer a história por trás
da marca, os ingredientes regio-
nais utilizados, observar o proces-

so produtivo, conversar com o
mestre cervejeiro e vivenciar a au-
tenticidade do território. As rotas
cervejeiras proporcionam exata-
mente isso - imersão.

E por que impulsionar o mer-
cado cervejeiro artesanal? Esse
turismo é percebido como sendo
mais do que um lazer, mas como
experiência cultural, gastronômi-
ca e educativa, o que agrega valor
ao mercado da bebida, fortalece a
imagem das cervejarias e impulsi-
ona o consumo de forma consci-
ente e recorrente. Assim, as rotas
cervejeiras oferecem aos turistas
vivências sensoriais por fábricas
de cerveja onde o passeio vai mui-
to além da simples degustação de
uma taça de cerveja.

Ou seja, esse tipo de turismo
educa o público, valoriza territóri-
os e ingredientes locais, fortalecen-
do a identidade regional e gera
emprego, além de criar novas fon-
tes de renda e receitas para as cer-

vejarias. Ao se tornar destino tu-
rístico oficial, as rotas ganham
visibilidade contínua em guias, blo-
gs, redes sociais e plataformas de
viagem - exposição que nenhuma
cervejaria isolada conseguiria al-
cançar sozinha. E isto significa
oportunidade estratégica para
agências de viagem, que ganham
terreno ao oferecer pacotes exclu-
sivos, roteiros guiados, experiên-
cias premium e itinerários perso-
nalizados - algo que o turista difi-
cilmente organiza sozinho com a
mesma segurança e acesso.

Como a criação de pacotes te-
máticos unindo gastronomia, cer-
veja, natureza, história e música,
entre outras atrações que podem
ser agregadas ao produto, como
parcerias com hotéis, receptivos e
guias locais, ampliando a cadeia
econômica da região.

Experiências imersivas como
brassagem (etapa inicial da pro-
dução) ao vivo, degustação com

harmonização sensorial, jantar
dentro da fábrica, edição especial
com o nome do cliente são poten-
ciais ideias a serem exploradas.
Bem como pacotes corporativos e
de incentivos, muito procurados
por empresas para engajamento de
equipes. Enfim, as rotas cervejei-
ras simbolizam a nova geração do
turismo brasileiro: autêntico,
sensorial, sustentável e econo-
micamente inteligente. Não
apenas movimentam o mercado
da bebida, mas criam um ecos-
sistema onde turismo, cultura,
empreendedorismo local e ex-
periência personalizada se trans-
formam em um só produto.

Cervejarias deixam de ser fá-
bricas - tornam-se destinos. E agên-
cias deixam de vender viagens -
passam a vender histórias vividas.

Marcelo Basso, jornalis-
ta e estudante de Guia
de Turismo pelo Senac

Brasil das Marias,
Josés… e Silvas

Gregório José

Senhoras e senho-
res, segurem o chapéu -
e o sobrenome! O Brasil
acaba de receber um re-
trato atualizado de si
mesmo, e ele não traz
surpresas: se você se
chama Maria ou José,
está em boa companhia
- milhões, dezenas de mi-
lhões de brasileiros divi-
dem o mesmo crachá da
identidade nacional.

E se o seu sobrenome é Silva
ou Santos, também não precisa se
achar original. Você está longe dis-
so. Somos um país de muitos sota-
ques, climas, ritmos e cores, mas, no
cartório, parece que todo mundo
resolveu tocar o mesmo samba.

Agora, o que esse "ranking do
nome popular" revela além de uma
piada pronta para festa junina?
Mostra que, apesar das diferen-
ças regionais, das lutas sociais e
da tão sonhada inovação, boa par-
te dos brasileiros ainda sofre de
uma falta crônica de criatividade
no registro civil - ou, quem sabe,
de uma fidelidade cega à tradição.

"Maria" reúne 12 milhões
de pessoas. "Silva" ultrapassa
30 milhões. É como se estivés-
semos todos no mesmo trem,
usando o mesmo uniforme e re-
petindo o mesmo bordão: "Olá, eu
sou Maria Silva" - no happy hour
da vida. E o pior: isso não é só
folclore. É dado oficial.

Vamos lá, Brasil. Queremos
ser um país que mira as estre-
las, que aposta em futuro, em mu-
dança, mas cá estamos, repetin-
do o mesmo nome e o mesmo
sobrenome, geração após gera-
ção. Parece uma gincana nacional
de identificação: vence quem mais
conseguir se chamar igual.

Diz que somos um país
preso a padrões históricos, cul-
turais e até burocráticos que

custam a se mover.
Que a inovação, mes-
mo quando prometida,
ainda não chegou ao
cartório. Que o sobre-
nome Silva, presente
em cerca de um sexto
da população, é mais
do que uma coincidên-
cia: é uma herança.
Uma lembrança viva
de séculos de escravi-
dão, migração e padro-
nização forçada.

E engana-se quem pensa
que isso é só curiosidade. Um
nome conta histórias, revela
origens, vínculos e até desigual-
dades. "Silva" e "Santos" não são
apenas sobrenomes populares, são
espelhos sociais. Refletem o país
real: aquele que ainda carrega as
marcas do passado, da repetição e
da resistência à mudança.

Então, da próxima vez que
você ouvir alguém dizer "Fulano
Silva", lembre-se: pode até ser só
um nome no papel, mas é também
um retrato do Brasil. Um país que
se repete nos registros, nas pro-
messas e, às vezes, nas decepções.

Batizar de Maria, José, Silva
ou Santos nunca foi apenas tradi-
ção - é sintoma. E, se a tradição
nos diz quem fomos, talvez esteja
na hora de escolher nomes que di-
gam quem queremos ser.

Obrigado, Brasil e que ve-
nham os Gaels, as Valentinas, os
Ravis, as Amoras. Que tragam com
eles um pouco do novo, um pouco
do inédito. E que não se sintam
sozinhos nesse grande trem cha-
mado Brasil, onde os vagões se
chamam Maria e os trilhos ainda
se chamam Silva.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, Pós-
Graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas, Me-
diação e Conciliação eMBA
em Gestão Pública

Qual o preço da eternidade?
Sebastian Dumon

A humanidade
nunca esteve tão pró-
xima de vencer o tem-
po.  A promessa de
prolongar indefinida-
mente a vida, outrora
restrita à mitologia,
hoje é pauta científica,
tecnológica e cultural.
Projetos como o Al-
phaFold, do Google
DeepMind - capaz de
prever a estrutura de todas as
proteínas conhecidas e abrir
caminho para a cura de prati-
camente todas as doenças -
são celebrados como marcos
de uma nova era. Pela primei-
ra vez, o sonho da imortali-
dade parece possível. Mas o
que essa obsessão por viver
para sempre revela sobre nós?

A busca pela eternidade ex-
põe uma angústia profunda: o
medo da finitude. Por trás da
corrida por terapias genéticas,
inteligência artificial e apri-
moramento biológico, há o
desejo de escapar daquilo que
mais nos define: a vulnerabi-
lidade. Vivemos em uma cul-
tura que trata o envelhecimen-
to como defeito, o erro como fra-
casso e a morte como tabu.
Nesse processo, a vida perde
sua espessura, transforman-
do-se em um projeto interminá-
vel de manutenção e controle.

A imortalidade,
tão almejada, traz
consigo um parado-
xo. Ao eliminar os li-
mites ,  e l imina-se
também o sentido. O
tempo deixa de ser
medida e torna-se
apenas repetição.
Sem a urgência do
fim, desaparece a ne-
cessidade de esco-
lher, de amar, de ar-
riscar. O ser huma-

no passa a existir, mas não ne-
cessariamente a viver. A promes-
sa de eternidade pode se tornar
uma prisão invisível, onde tudo
é possível, e nada é essencial.

Talvez o verdadeiro avanço não
esteja em estender a existência, mas
em reaprendermos a habitá-la. Em
reconhecer que é justamente a tran-
sitoriedade que confere significado
à vida. A consciência da morte é o
que transforma cada instante em
algo precioso, irrepetível. A imorta-
lidade biológica pode até ser alcan-
çada um dia, mas, sem propósito,
continuará sendo apenas uma vitó-
ria técnica sobre o corpo, e uma der-
rota silenciosa da alma.

Sebastian Dumon, autor
de "Ascensão Imortal",
da trilogia "Sete Imor-
tais", que reflete sobre os
limites da ambição hu-
mana e  da ciência  em
um mundo distópico

COP 30 - Sustentabilidade: o que
 sustenta o que nos sustenta

Walter Naime

Sustentabilidade é
daquelas palavras que
todo mundo fala, mas
pouca gente entende de
verdade. Está em outdo-
or, discurso, propagan-
da de sabão e até em
copo de café biodegra-
dável. Mas, no fundo,
ela fala de algo muito
simples: o que é que
sustenta o que nos
sustenta? O que se-
gura o mundo em pé sem dei-
xar cair? É disso que se trata,
do jeito de viver sem derrubar
o chão que a gente pisa.

Sustentar é segurar firme.
É não deixar desabar, seja o
telhado da casa, o ânimo da
alma ou o saldo da conta ban-
cária. Tudo na vida precisa de sus-
tentação: o corpo se apoia nos os-
sos, o prédio nas colunas, o pen-
samento na razão, a esperança na
fé. Quando falta sustentação, até
o melhor projeto desmorona.

O sustento é o que mantém a
roda girando. Pode ser o pão nos-
so de cada dia, o afeto que alimen-
ta, ou o sentido que empurra pra
frente. Sustentação econômica é o
que faz o país andar, gente traba-

lhando, produzin-
do, trocando, rea-
proveitando. Sus-
tentação financeira
é o controle do jogo
entre o que entra e
o que sai, o equilí-
brio entre o querer
e o poder. Quem
gasta mais do que
tem, cai; quem ad-
ministra bem, sus-
tenta-se em pé.

Mas não é só
de dinheiro que se

vive. A sustentação mental é a
base invisível do nosso pensa-
mento, é o que dá firmeza às
ideias. Na matemática, por
exemplo, o raciocínio é a sus-
tentação: se 2 + 2 é 4, é porque
há lógica por trás. Sem isso,
tudo vira chute. No mesmo racio-
cínio, o artista precisa de inspira-
ção, mas também de estrutura pra
não pintar só borrão. O escritor
precisa de começo, meio e fim pra
não se perder nas palavras.

Sustentação existe  em
tudo: física, as forças que man-
têm o corpo em equilíbrio, eco-
nômica, o trabalho que gira o
sistema, jurídica, as leis que
seguram a convivência, literá-
ria, a estrutura de um texto,

artística, a harmonia entre for-
ma e sentimento. Até a alma
precisa de sustentação espiritu-
al, um propósito, uma crença,
um motivo pra seguir.

E há a estrutura, essa pala-
vra que parece técnica, mas é só o
jeito de organizar o que existe.
Uma casa tem estrutura, uma
música tem, uma família também.
E a família é o primeiro alicerce da
sociedade: onde a gente aprende o
que é limite, respeito e apoio. É a
escola da sustentação humana.

Suporte, por sua vez, é o
parceiro da sustentação. É o
apoio entre uma coisa e outra,
o quadro na parede, o copo na
mesa, o amigo que segura a
bronca. Tudo depende de algo:
o peixe da água, a árvore da
terra, o homem do ar. Depen-
dência nem sempre é fraqueza,
às vezes é sabedoria de quem
entende que ninguém se sus-
tenta sozinho.

A sustentabilidade moderna
fala bonito de reciclagem, energia
limpa, economia verde. Tudo óti-
mo. Mas ela esquece o essencial: o
ser humano. O agricultor antigo
já praticava sustentabilidade sem
saber: plantava, colhia, deixava
descansar. Hoje, a gente fala em
"selo verde", mas vive de fast food

e ansiedade. Sustentabilidade não
é só reaproveitar lixo, é reaproveitar o
sentido da vida. Estamos poluídos de
tudo: de produtos que prometem de-
mais, de comunicações que confun-
dem, de ideias que intoxicam. Falta
reciclar o espírito. Sustentabilida-
de verdadeira começa dentro da
gente: menos pressa, mais consci-
ência; menos consumo, mais afe-
to; menos ego, mais eco.

O mundo precisa de sus-
tentação integral, física, men-
tal, moral e espiritual. Que a
economia produza sem des-
truir, que a comunicação infor-
me sem gritar, que as ideias
construam sem poluir. Sustenta-
bilidade é função de função: o que
a gente faz sustenta o mundo, e
o mundo nos sustenta de volta.

No fim das contas, o futu-
ro não será dos mais fortes,
mas dos mais equilibrados. Dos
que souberem viver com res-
ponsabilidade e alegria, sem
furar o próprio chão. Susten-
tar é resistir com esperança. E
enquanto houver vontade de
cuidar, da terra, da mente e do
outro, haverá jeito de o mundo
continuar de pé.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Com edição online em 16 idiomas, a iniciativa vai premiar 100 par-
ticipantes, prêmios, três deles com viagens à Rússia

EEEEENERGIANERGIANERGIANERGIANERGIA     NUCLEARNUCLEARNUCLEARNUCLEARNUCLEAR

No Dia Mundial da Ciência,
Rosatom promove Global Quiz

A corporação estatal russa
Rosatom vai realizar, em 10 de
novembro, seu Global Atomic
Quiz, em celebração ao Dia Mun-
dial da Ciência pela Paz e pelo De-
senvolvimento, instituído pela
Unesco. O projeto, que combina
educação e cooperação internaci-
onal, se tornou um dos maiores
eventos de divulgação científica
sobre energia nuclear no mundo.
Em 2025, o quiz será ainda mais
acessível: os participantes poderão
responder às perguntas online, em
16 idiomas, e também em eventos
presenciais em diversos países - do
Vietnã ao Brasil. O evento princi-
pal será realizado em Moscou, reu-
nindo estudantes universitários
para testar seus conhecimentos.

Durante 24 horas, os partici-
pantes terão de responder a 18
perguntas de diferentes níveis e
temas, divididas em três blocos:
história, tecnologia atual e futu-
ro. O objetivo é promover o conhe-
cimento sobre o uso pacífico da
energia nuclear e mostrar sua im-
portância na vida cotidiana e na
preservação ambiental.

As inscrições poderão ser fei-
tas no dia 10 de novembro pelo
site oficial, que também disponibi-
liza testes de treinamento.

Os cem melhores participan-
tes receberão prêmios exclusivos,
e três vencedores com desempenho
excepcional ganharão uma viagem
à Rússia. Todos os participantes

receberão certificado eletrônico, e
a lista de vencedores será publica-
da até 22 de novembro no site do
projeto. Realizado desde 2020,
o Global Atomic Quiz é mais que
um concurso: é um projeto edu-
cacional global que aproxima o
público das ciências e das tec-
nologias nucleares. Já foi reali-
zado em 16 idiomas, incluindo o
português, e contou com mais de
65 mil participantes de 100 países.
Em 2023, o projeto foi reconheci-
do com o prêmio russo "Por Fide-
lidade à Ciência", na categoria "Ci-
ência para o Mundo".

As ações educacionais da
Rosatom visam ampliar o aces-
so ao conhecimento científico e
despertar o interesse pelas carrei-
ras técnicas e de engenharia. A
rede de centros de informação em
energia nuclear da corporação
conta com 25 unidades na Rússia
e no exterior, que receberam mais
de 280 mil visitantes em 2023.

O Dia Mundial da Ciência
pela Paz e pelo Desenvolvimen-
to, criado em 2001, destaca o
papel da ciência na promoção
do progresso humano e na cons-
trução de um futuro sustentável.

SERVIÇO
Global Atomic Quis, dia 10
de novembro, no site ofi-
cial. Para treinar: https:/
/quiz.atomforyou.com/
pt-pt/training/
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Gravity Car 2025
acontece amanhã na EEP

Já pensou em um desafio
que combina criatividade, en-
genharia e a força da gravida-
de? Essa é a proposta do Gravi-
ty Car EEP 2025, que chega a
mais uma edição reunindo es-
tudantes em uma competição em-
polgante: projetar e construir veí-
culos movidos exclusivamente pela
força da gravidade. As atividades
acontecem amanhã, 7, das 19h30
às 22h40, e no sábado, das 7h30
às 13h, com entrada gratuita.

Para alcançar o melhor de-
sempenho, as equipes precisam
aplicar conhecimento técnico, ino-
vação e estratégias de design que
favoreçam a aerodinâmica e a ve-
locidade, em uma disputa que es-
timula o trabalho em equipe e o
espírito competitivo.

A emoção da competição
poderá ser acompanhada nos
dias 7 e 8 de novembro, no an-
fiteatro do bloco 8 e no estacio-
namento de motocicletas da
Escola de Engenharia de Pira-
cicaba (EEP), instituição man-
tida pela FUMEP (Fundação
Municipal de Ensino de Piraci-

caba) e vinculada à Prefeitura
de Piracicaba. De acordo com o
professor André de Lima, coorde-
nador do curso de Engenharia de
Produção e um dos docentes res-
ponsáveis pela organização, a
adesão ao projeto cresce a cada
edição. Neste ano, cerca de 30
equipes estão inscritas, reunin-
do não apenas alunos da EEP,
mas também estudantes do Colé-
gio COTIP e de outras instituições
de ensino da região.

"Na última edição, algu-
mas equipes conquistaram
apoio de empresas de Piracica-
ba e região, o que reforça o re-
conhecimento da comunidade
ao projeto", destaca Lima.

SERVIÇO
Gravity Car EEP 2025.

Dias 7 e 8 de novembro (sex-
ta-feira, das 19h30 às 22h40,
e no sábado, das 7h30 às 13h).
Local: Escola de Engenharia
de Piracicaba (EEP) (aveni-
da Monsenhor Martinho Sal-
got, 560 - Areão - Piracicaba
(SP)). Entrada gratuita

Aberto ao público, projetos poderão ser acompanhados nos dias 7 e 8

Divulgação

Divulgação
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Engenho Central sedia festival
de artes, música e gastronomia
Evento denominado Gastronomia & Arte  acontece
sexta, sábado e domingo, dias 7, 8 e 9 de novembro

O Engenho Central, um dos
mais icônicos pontos turísticos de
Piracicaba, sedia neste fim de se-
mana, nos dias 7, 8 e 9 de novem-
bro, sendo sexta-feira à noite e
sábado e domingo a partir das 11h,
a segunda edição do Gastronomia
& Arte, festival com atrações mu-
sicais, oficinas artísticas, artesa-
natos e diversidade culinária. As
atividades ocorrerão nos armazéns
13, 14 e 17 do Engenho. A entrada
é solidária, portanto, quem dese-
jar pode doar pacotes de balas e
pirulitos, que serão destinados ao
Fundo Social de Solidariedade
para montagem de kits de Natal.
A realização é da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura e do Guia
Piracicaba, com apoio das Secre-
tarias de Turismo e de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambi-
ente e Piracerva (Associação das
Cervejarias da Região de Piracica-
ba) e unidades Senac de Águas de
São Pedro e Piracicaba.

Para agradar os mais vari-
ados paladares, o evento terá
pratos dos restaurantes e esta-
belecimentos gastronômicos
Avvi, Biscoitê, Bona Bona, Bre-
athe Coffee, Cão Véio, Delicato,
El Bigodon, Estaiada Beira Rio,
Giardino, Hassib, Maeh, Meat,
Maria Gula, Mirante, Primo Luiz,
Quinta do Olivardo, Salvierta, Seu
Arantes, Small Smash, Smoker,
Stab, Sucupira, Tuná, Umami,
Venda do Matuto, Zuleika's e
20 Pizzas. O preço máximo dos
pratos será de R$ 50.

Aos amantes de cerveja ar-
tesanal, 11 cervejarias da cida-
de e que fazem parte da Pira-
cerva estarão presentes. Serão
elas: Ampere, A Tutta Birra, Ceva-
da Pira, Dama, Em Nome do Mal-
te, Escafandrista, Green Fish,
Komtainer Beer, Nhô Quim, Peixe
Para e Vibeer. Haverá sugestão de
harmonização das cervejas com os
pratos oferecidos no evento.

" S e r á  u m  e v e n t o  p a r a
toda a família, com opções de
entretenimento para crian-
ças, jovens e adultos, além de
produtos gastronômicos lo-
cais, evidenciando a diversi-

Banda Os Londrinos integra programação musical do evento

dade culinária da cidade, e ar-
tistas do município. Planeja-
mos este evento para que seja,
de fato, um encontro harmoni-
oso entre arte e gastronomia",
falou o secretário municipal de
Cultura, Carlos Beltrame.

MÚSICA - A programação
musical do evento consiste em oito
atrações. Serão duas apresenta-
ções na sexta-feira e as demais di-
vidias entre sábado e domingo. As
bandas e artistas confirmados são
Batuca Rock, Os Londrinos, Rock
n Roads, Rodriguinho, Road 80,
The Fishes e The Jokers. Haverá,
ainda, a Orquestra Piracicaba
de Viola Caipira e um tributo
ao Capital Inicial (cover).

PRODUTORES LOCAIS
- Produtores locais de Piraci-
caba também terão espaço no
evento. Estarão no Engenho
Central D'Fran (produtos de
milho), RAJ (coalhadas e iogur-
te), Cairol (queijos e manteiga),
Gianni (charcutaria) e Betin's
(queijos, manteiga e iogurte).

A iniciativa de viabilizar este
espaço voltado à produção local
partiu da união de esforços e ações

conjuntas entre as Secretarias
Municipais de Turismo e de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente. "É muito importante
valorizarmos o que é produzido na
nossa cidade, com identidade pi-
racicabana e muita qualidade. Ter
esse espaço para produtores locais
dentro de um evento como o Gas-
tronomia e Arte reforça o potenci-
al do nosso turismo gastronômico
e oferece visibilidade para que
mais pessoas conheçam o que é
feito em Piracicaba. Essa integra-
ção entre as secretarias é um pas-
so essencial para fortalecer toda a
cadeia produtiva e o desenvol-
vimento do município", falou a
titular da Secretaria de Turis-
mo, Clarissa Quiararia.

OFICINAS - As oficinas
do 2º Festival Gastronomia &
Arte serão: dobradura em pa-
pel, com Sérgio Pereira (dia 8, às
11h, e dia 9, às 14h); xilogravura
Impressões do Meu Mundo, com
Tony Azevedo (dia 8, às 12h30, e
dia 9, às 15h30); desenho criati-
vo, com Fábio San Juan (dia 8, às
14h, e dia 9, às 11h); fotografia
Engenho de Olhares, com Nilo Be-

lotto (dia 8, às 15h30); Livro de
Artista, para o público infantil,
com Maria Pia Bernabe (dias 8 e
9, às 17h), e cianotopia, com Re-
nan Alves (dia 9, às 12h30).

ARTES - Durante o festival
também haverá feira de artes, com
obras dos artistas Andrea Bueno,
Carlos Valério, Danilo Monaco,
Fernando Provinciatto, Guilherme
Teixeira, Jr. Bardini, Juliana Por-
tela, Juliano Carriel, Marcos No-
zella Gil, Savron, Silvia Dionisio,
Tikka e Tony Azevedo.

KIDS E PETS - Os pets são
bem-vindos ao evento e haverá
Espaço Kids, onde as crianças te-
rão atividades de recreação e en-
tretenimento.

SERVIÇO  - 2º Festival
Gastronomia & Arte. Sexta-fei-
ra (7/11), das 17h às 22h; sába-
do (8/11), das 11h às 22h, e
domingo (9/11), das 11h às 20h.
No Engenho Central (avenida
Dr. Maurice Allain, 454 - Vila
Rezende). Entrada solidária:
doação de de pacotes de balas
e pirulitos. Mais informações
no perf il do Instagram
@festivalgastronomia.arte.
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Moção reconhece trajetória de joalheiro e ourives da cidade
O ourives e joalheiro Fernan-

do Ribeiro recebeu na noite desta
segunda-feira (3) uma moção de
aplausos da Câmara Municipal de
Piracicaba em reconhecimento ao
seu trabalho à frente da "Fernan-
do Ribeiro Design de Joias". A
honraria foi proposta e entregue
pelo vereador Renan Paes (PL).

"Desde sua fundação em 22
de julho de 2015, a joalheria tem
sido um marco de paixão, paciên-
cia e persistência, pilares que defi-
nem a arte e o ofício de Fernando
Ribeiro", traz trecho da proposi-
tura lida no plenário da Casa du-
rante a 63ª Reunião Ordinária.

O texto da moção 287/2025
destaca que Fernando, "renoma-
do ourives e joalheiro", chegou a
Piracicaba aos 14 anos, "onde cons-
truiu sua carreira no ofício da ou-
rivesaria de forma autodidata".

A moção ressalta que a tra-
jetória do homenageado, "é
marcada por paixão, paciência
e persistência, qualidades que
o levaram a fundar sua própria
marca de joias, reconhecida na
região", e aponta que ele se des-
taca "por criar peças personali-

zadas que contam histórias
únicas, transformando memó-
rias em joias exclusivas".

"Fernando Ribeiro, com sua
visão e talento, transformou a ou-
rivesaria em uma forma de arte
que transcende o simples comér-
cio. Sua joalheria não é apenas um
local de fabricação e venda de joi-
as, mas um ateliê onde cada peça é
criada com esmero, refletindo a in-
dividualidade e as histórias de
seus clientes", segue o texto.

"O Fernando é um grande
amigo, que veio de fora, não era
daqui da cidade, veio aqui para
trabalhar, veio para ajudar Pi-
racicaba a construir um futuro
melhor e ajudou. Então, Pira-
cicaba, é melhor com você, Fer-
nando, pelo seu trabalho, pela
sua luta. Te conheci na escola,
vi sua batalha e sua luta desde
quando você era adolescente,
assim como eu também, e não
só um lutador no esporte, mas
um lutador na vida. Então, você
merece toda essa homenagem.
Fico feliz com o sucesso do seu
empreendimento", disse Renan
Paes após a entrega do quadro

P r o p o s i t u r a  d e  a u t o r i a  d e  R e n a n  P a e s  f o i  e n t r e g u e  n a
n o i t e  d e s t a  s e g u n d a - f e i r a  ( 3 ) ,  n o  p l e n á r i o  d a  C â m a r a ,
durante a 63ª Reunião Ordinária

alusivo à moção de aplausos.
Após agradecer a homena-

gem, Fernando relatou que sua
trajetória começou com um so-
nho e muita determinação: "hoje,
ao olhar para tudo que construí-
mos, sei que nada disso seria pos-
sível sem o apoio de pessoas fun-
damentais, como minha esposa e
os meus colaboradores. Quero agra-

decer à minha família, que sempre
acreditou em mim, aos meus amigos
que me incentivaram, que me indica-
ram, e aos clientes que confiaram
em mim as suas histórias para se-
rem transformadas em joias úni-
cas. Cada peça que criamos é fru-
to de confiança e parceria. Nos-
so processo de fabricação é mais
do que técnica, é arte, é emoção".

 Rubens Cardia
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Requerimento pergunta sobre atual uso de prédio público
O vereador Paulo Henrique

Paranhos (Republicanos) pergun-
ta ao Executivo qual é o uso atual
do prédio público localizado no
número 85 da rua Moacyr Cor-
rea, no Park Campestre, que ante-
riormente era ocupado pelo Caps
(Centro de Atenção Psicossocial)

e, "de acordo com informações da
população, ocupado por uma as-
sociação, a CVA (Centro Vínculo
Autista), com o projeto Egrégora
Servatus".

No requerimento 1.250/2025,
aprovado nesta segunda-feira (3),
na 63ª Reunião Ordinária, o par-

lamentar busca respostas da ad-
ministração municipal sobre qual
instituição atualmente ocupa o
imóvel, "quais termos foram for-
malizados para seu devido uso e
ocupação" e quais atividades são
realizadas pela instituição que hoje
faz uso do prédio. "Há previsão

da administração em formali-
zar uma parceria com outra
instituição de filantropia com
o objetivo de desenvolver ativi-
dades no atendimento aos au-
tistas e as famílias deles no
imóvel?", também pergunta
Paulo Henrique.
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Escola vence prêmio
nacional Liga STEAM

Custo elevado do crédito tem dificultado o funcionamento das empresas

José Paulo Lacerda/CNI
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Juros altos dificultam
crescimento da indústria

A taxa básica de juros em 15%
ao ano tem imposto um peso sig-
nificativo sobre o desempenho da
indústria brasileira. Representan-
tes do setor alertam que o custo
elevado do crédito tem dificulta-
do o funcionamento das empre-
sas, comprometendo a geração de
empregos e agravando a perda de
renda das famílias.

Mas como, na prática, os ju-
ros altos afetam a indústria? O
presidente do Sindicato dos Eco-
nomistas no Estado de São Paulo,
Carlos Eduardo Oliveira Jr., ex-
plica que, como muitas empresas
dependem de financiamento para
capital de giro e investimentos, a
elevação das taxas encarece o cré-
dito e torna inviável a moderniza-
ção e a ampliação da produção.

Segundo ele, o resultado é a
retração dos investimentos, com
projetos de expansão sendo adia-
dos ou cancelados. Para Oliveira,
esse cenário prejudica políticas de
inovação e reduz a competitivida-
de do setor, impactando principal-
mente as pequenas indústrias.

"Com relação também à pres-
são sobre pequenas indústrias,
elas, sem dúvida alguma, se mos-
tram com mais dificuldades em
obter novos financiamentos, no-
vos créditos. Isso eleva o efeito em
cadeia. Os juros altos aumentam
custos operacionais, reduzem a
margem de lucro e limitam a ge-
ração de emprego", destaca.

Como consequência desse ce-
nário, Carlos Eduardo Oliveira Jr.
destaca a redução do número de
empregos e da renda, a retração
da indústria e os impactos negati-
vos nas cadeias produtivas, assim
como nos setores de Comércio e
Serviços. "Haverá perda de com-
petitividade, produtos nacionais
ficam mais caros, aumentando a
participação de importados e fra-
gilizando a balança comercial",
complementa.

Dados divulgados pela Con-
federação Nacional da Indústria
(CNI) revelam que, no 3° trimes-
tre de 2025, 27% dos empresários
que atuam na Indústria da
Transformação consideraram os
juros elevados como um dos mai-
ores entraves para o segmento.

Na Indústria da Construção,
o impacto é ainda mais perceptí-
vel: 35,9% dos empresários
consideram os juros elevados

um dos principais obstáculos ao
desenvolvimento do setor.

Outras barreiras citadas por
representantes das indústrias da
transformação e da construção: In-
dústria da transformação: Eleva-
da carga tributária (40,6%); Taxa
de juros elevada (27%); Demanda
interna insuficiente (26,4%); Falta
ou alto custo de trabalhador qua-
lificado (26,1%); Competição des-
leal (informalidade, contrabando
etc.) (23,8%). Indústria da Cons-
trução: Elevada carga tributá-
ria (41%); Taxa de juros eleva-
da (35,9%); Burocracia excessiva
(23,1%); Falta ou alto custo de
mão de obra não qualificada
(22,2%); Falta ou alto custo de
trabalhador qualificado (21,4%).

 A especialista em Políticas e
Indústria da CNI, Larissa Nocko,
pontua que, devido ao atual pata-
mar dos juros no país, as empre-
sas ligadas à indústria são afeta-
das de maneiras distintas, atingin-
do o setor em vários aspectos.

"Por exemplo, quando os in-
dustriais se queixam da sua situa-
ção financeira, da dificuldade de
acesso ao crédito, são formas dife-
rentes pelas quais as taxas de ju-
ros afetam o seu negócio. Então, o
afetam tanto encarecendo e redu-
zindo a quantidade de crédito dis-
ponível no mercado, como tam-
bém pelo outro canal, que é pelo
mercado consumidor mais en-
fraquecido, pela demanda inter-
na insuficiente, que também é
um problema que vem sendo si-
nalizado pelos industriais", afirma.

QUEDA DA CONFIANÇA
-Em outubro, o Índice de Confian-
ça do Empresário Industrial (ICEI)
das empresas de pequeno porte
atingiu 46,7 pontos. Com o resul-
tado, o indicador ficou abaixo dos
50 pontos pelo 11° mês consecuti-
vo, indicando tendência de falta de
confiança desses empresários.

Para se ter uma ideia do cená-
rio regressivo, em outubro de
2024, o ICEI da pequena indústria
chegou a 51,9 pontos - nível que
representa confiança no setor.

O índice de perspectivas das in-
dústrias de pequeno porte, por sua vez
- que mede as expectativas dos empre-
sários para o nível de atividade, em-
prego e investimento - fechou outu-
bro de 2025 em 46,8 pontos. No mes-
mo mês do ano passado, o indica-
dor havia registrado 49,8 pontos.
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Para Lula, esta é a "COP de todas as COPs"
Ao defender a realização da COP

em Belém, durante conversa com jor-
nalistas estrangeiros na terça-feira,
4, o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva destacou que desde o início
seu governo estava ciente dos de-
safios da realização do evento na
capital paraense. Segundo ele, a
avaliação foi de que os ganhos se-
riam maiores do que os riscos.

"Quando decidimos trazer a
COP para o estado do Pará, para a
cidade de Belém e para a Amazô-
nia, a primeira coisa que nós fize-
mos foi assumir um desafio con-
tra pessoas que acreditavam que a
gente não poderia fazer uma COP
na Amazônia. A gente já sabia das
condições do estado, sabia das
condições da cidade. E a gente de-
cidiu fazer aqui porque a gente
não queria comodidade. Nós que-
ríamos desafios. E nós queríamos
que o mundo viesse conhecer a
Amazônia", explicou.

Nos últimos dias, o presidente
fez questão de ver de perto não ape-
nas o desenvolvimento das obras
na capital paraense para a COP30,
mas, também, a realidade dos mo-
radores da região. Lula acompa-
nhou a entrega das obras de re-
qualificação do Porto de Outeiro e
da ampliação e modernização do
Aeroporto Internacional de Belém;
visitou a Aldeia Vista Alegre do
Capixauã, na Reserva Extrativista
Tapajós-Arapiuns, no Pará; encon-
trou-se com moradores da Comu-
nidade Jamaraquá, uma das 26
comunidades da Floresta Nacional
do Tapajós, e visitou a Comunida-
de Quilombola Itacoã-Miri, no mu-
nicípio de Acará (PA). Depois de
todos esses compromissos, o presi-
dente deixou claro seu otimismo no
sucesso da COP30 em Belém: "Te-
nho certeza de que nós vamos fa-
zer a melhor COP de todas as COPS
já realizadas até hoje. Nós já fize-

Para Lula, além da Amazônia, a COP30 permitirá ao país apre-
sentar ao mundo seus outros biomas, igualmente importan-
tes: Cerrado, Mata Atlântica, Caatinga, Pantanal e Pampa

mos o melhor G20, já fizemos o
melhor BRICS, e vamos fazer a
melhor COP de todas".

BELÉM - Lula justificou seu
otimismo baseando-se em quatro
pontos principais: "Primeiro, por-
que o local está maravilhoso, está
preparado para receber quem qui-
ser vir aqui. Segundo, porque a es-
trutura é boa, tem um sistema de
segurança bom para o nosso pes-
soal todo. E, terceiro, porque o povo
de Belém é um povo extraordinari-
amente alegre, e qualquer convida-
do estrangeiro vai se sentir em casa
aqui. Quarto, porque nós temos
uma culinária invejável. Eu penso
que os estrangeiros que estiverem
aqui, quando sentarem à mesa e
começarem a ver a diversidade da
nossa culinária, eles vão sair daqui
muito orgulhosos de terem conhe-
cido a cidade, o povo, as instala-
ções da COP, porque vão comer bem
e vão ser bem tratados", disse Lula.

Segundo o presidente, o Bra-
sil recebe a COP em Belém como
um anfitrião respeitado e que tem
muito a apresentar para o mundo em
sua vitrine. "O Brasil é uma espécie de
país campeão do diálogo das COPs.
Há muito tempo, o Brasil é levado
muito a sério nas COPs, porque
temos muito o que mostrar. O des-
matamento já caiu 50% (na Ama-
zônia, em relação a 2022), 45% no
outro bioma. Nós temos uma enor-
me tradição de participação social
para enfrentar a mudança do cli-
ma", destacou Lula.

Para Lula, além da Amazô-
nia, a COP30 permitirá ao país
apresentar ao mundo seus ou-
tros biomas, igualmente impor-
tantes. "Além da Amazônia, nós
temos outros cinco biomas essen-
ciais para a preservação do meio
ambiente. Nós temos o Cerrado, a
Mata Atlântica, a Caatinga, o Pan-
tanal e o Pampa", explicou.

TRANSIÇÃO ENERGÉTI-
CA - Outros pontos decisivos
apontados pelo presidente foram
a liderança do país nas questões
ligadas à transição energética e a
tradicional posição conciliadora
nas discussões com outros países.
"O Brasil sempre foi um ator deci-
sivo nas negociações multilaterais.
O Brasil é um país líder na transi-
ção energética. Poucos países do
mundo têm obtido o sucesso que o
Brasil tem obtido na sua transição
energética, um país que tem 87%
da sua matriz de energia elétrica
renovável", ressaltou.

Lula também fez questão de
elencar aos jornalistas estrangeiros
as outras potencialidades do país
no campo das energias renováveis.
"Somos um poderoso produtor de
biocombustíveis, de etanol, e tam-
bém estamos entrando na fase do
hidrogênio verde. Somos grandes
produtores de eólica e grandes pro-
dutores de energia solar", concluiu.

PETRÓLEO - Indagado
sobre as críticas em relação à
possibilidade de exploração de

petróleo na margem equatori-
al, na região amazônica, Lula
voltou a defender que, se hou-
ver petróleo nessa região, sua
exploração, se autorizada, será
feita com a maior responsabili-
dade possível. "Nós temos au-
torização para fazer o teste. Se
a gente encontrar o petróleo,
que se pensa que tem, vai ter
que começar tudo outra vez
para dar licença. Nós iremos fa-
zer, se tiver que explorar, da for-
ma mais cuidadosa que alguém
pode fazer", afirmou Lula.

Segundo Lula, não é possível,
neste momento, que o Brasil ou
qualquer outro país abra mão do
petróleo. "Eu seria incoerente se,
num ato de irresponsabilidade,
dissesse: 'nós não vamos utilizar
mais petróleo'. Seria um ato de in-
coerência e irresponsabilidade,
porque não sobreviveríamos sem
isso. E nenhum outro no mundo
consegue sobreviver sem isso. Eu
acabo o petróleo e vou utilizar o
quê? Nós temos que ter responsa-
bilidade.", reforçou.

Ricardo Stuckert/Secom-PR

Premiação aconteceu na segunda-feira (3), em evento realizado na cidade de Belo Horizonte
A Escola Municipal Ida Fran-

cez Lombardi, da Rede Municipal
de Ensino de Piracicaba, conquis-
tou o Prêmio Liga STEAM 2025
na Categoria 1, com o projeto Co-
res da Nossa Terra: Desenvolven-
do um Protótipo de Bairro e Esco-
la Sustentáveis a partir de Tintas
de Solo, Tintas Naturais e Biocons-
truções. A premiação aconteceu na
segunda-feira (3), em evento re-
alizado na cidade de Belo Hori-
zonte, em Minas Gerais.

Coordenado pela professora
Letícia Godinho Silva, o projeto
envolveu os estudantes do 1º ano
C na criação de soluções susten-
táveis inspiradas na sociobiodiver-
sidade local. A iniciativa nasceu do
desejo das crianças de valorizar a
identidade cultural do bairro Santa
Fé, onde a escola está localizada, e re-
pensar formas mais conscientes de
construir e colorir a comunidade.

A partir de pesquisas sobre
povos originários, solos e tin-
tas naturais, os alunos realiza-
ram experimentos de biocons-
trução e aplicaram o conheci-
mento adquirido na criação de
um mural coletivo de 50 metros e
de um protótipo de bairro susten-
tável, com casinhas de argila e
uma miniatura da escola feita em
pau a pique e telhado verde.

Letícia e a diretora da unida-
de, Alessandra Mariconi, ressal-

taram que o prêmio de primeiro
lugar na Liga STEAM é motivo de
imensa alegria e orgulho. Para
elas, a conquista representa não
apenas o reconhecimento de um
trabalho feito com dedicação, cri-
atividade e amor pela educação,
mas também a força de uma equi-
pe que acredita no poder do co-
nhecimento e da inovação para
transformar realidades.

Como vencedora do 1º lugar,
a EM Ida Francez Lombardi rece-
berá R$ 10 mil destinados à pro-
fessora responsável pelo projeto,
R$ 10 mil para compra de equipa-
mentos ou benfeitorias para a es-
cola e R$ 5 mil revertidos para pre-
miação dos estudantes.

A secretária municipal de
Educação, Juliana Vicentin, des-
tacou o impacto do projeto. "É um
orgulho ver nossos professores e
alunos transformando o aprendi-
zado em experiências concretas,
que unem ciência, cultura e sus-
tentabilidade. O reconhecimento
nacional mostra a força criativa
da rede municipal e o compromis-
so das escolas em promover uma
educação conectada com o terri-
tório e com o futuro", disse.

O projeto pode ser conferido no
vídeo produzido pela professora com
narração e explicação dos alunos: ht-
tps ://www. y o u t u b e . c o m /
watch?v=eFzMWCHWXhw.

A diretora Alessandra e a professora Letícia durante a premiação

O QUE É LIGA STEAM - O
Prêmio Nacional Liga STEAM é
realizado pela Fundação Arcelor-
Mittal, com apoio técnico da Tría-
de Educacional, e tem o objetivo
de fomentar a adoção da aborda-
gem nas escolas brasileiras. Por

meio de projetos que buscam solu-
cionar problemas do cotidiano dos
alunos, desenvolvidos em sala de
aula, a abordagem promove a
integração das áreas de ensino
de Ciências, Tecnologia, Enge-
nharia, Artes e Matemática.

JJJJJORNADAORNADAORNADAORNADAORNADA     DADADADADA I I I I INCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃO

Prefeitura convida empresas e entidades para a 2ª edição
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda, com
apoio do Conselho Municipal de
Proteção, Direitos e Desenvolvi-
mento da Pessoa com Deficiência
(Comdef) e da Gerência Regional
do Trabalho, realiza a 2ª Edição
da Jornada da Inclusão em 03/
12. O evento, celebrado em alusão
ao Dia Internacional da Pessoa
com Deficiência, será realizado
no Clube Sindicato dos Meta-
lúrgicos. As inscrições estão aber-

tas para entidades que atuam com
pessoas com deficiência e para empre-
sas interessadas em anunciar vagas
de emprego para pessoas PCD. A
confirmação de interesse deve ser
feita por meio do formulário dis-
ponível no link: https://forms.gle/
XcyDGmjffmWWmEPr7.

Entidades que atuam com
pessoas com deficiência estão con-
vidadas a participar com um es-
paço dedicado à demonstração de
seus serviços, projetos e iniciati-
vas. Já as empresas que desejam

oferecer vagas poderão integrar a
Feira de Empregabilidade, divul-
gar suas oportunidades e dialo-
gar diretamente com candidatos e
instituições parceiras.

Segundo o secretário de
Trabalho, Emprego e Renda,
José Luiz Ribeiro, a presença de
representantes desses segmen-
tos é fundamental para forta-
lecer o compromisso coletivo
com a inclusão no mundo do
trabalho. "A Jornada é um es-
paço de diálogo e troca de ex-

periências, que reafirma o pa-
pel da Prefeitura de Piracicaba
como promotora de políticas
públicas voltadas à igualdade
de oportunidades", explica.

O evento contará com uma
roda de conversa, que reunirá ins-
tituições e pessoas com deficiência
que conquistaram sua recolocação
profissional, além de uma progra-
mação diversificada que inclui
feira de empregabilidade, expo-
sição de tecnologias assistivas
e apresentações culturais.

Divulgação

O prefeito Helinho Zanatta
esteve na tarde de ontem (5)
na sede do Departamento de
Estradas de Rodagem (DER),
órgão responsável por admi-
nistrar o sistema rodoviário
estadual. Na reunião com o
superintendente do DER,
Sérgio Codelo, o prefeito
apresentou projetos executi-
vos de pavimentação e soli-
citou estudos de recuperação
de importantes vias munici-
pais. Entre os projetos apre-
sentados está o da pavimen-
tação da Estrada do Canal
Torto (Pir-011/017/290), ligan-
do a Rodovia Geraldo de Bar-
ros (SP-304) à Rodovia Sa-
muel de Castro Neves (SP-

PREFEITO NO DER
147), em um total de 11,5
quilômetros, o que vai garan-
tir maior mobilidade e inte-
gração entre duas importan-
tes rodovias da região. Outro
projeto executivo entregue foi o
da pavimentação da Estrada do
Meio (PIR-024), que liga o bair-
ro Mário Dedini ao bairro Godi-
nhos, totalizando 7,5 quilôme-
tros de extensão. O prefeito tam-
bém solicitou ao superinten-
dente do DER o estudo para
recuperação da Estrada Muni-
cipal Luiz Dias Gonzaga (PIR-
260), que liga a cidade ao bair-
ro de Anhumas, com 28 quilô-
metros de extensão. A reunião
foi intermediada pelo deputado
estadual Alex Madureira (PL).
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Coletivo Negro
Baobás discute
racismo ambiental
Coletivo Negro Baobás realiza IV Encontro para a Consciência Negra na
Esalq; atividade aberta à comunidade acontece nos dias 15 e 17 de novembro

Gabriel Albertini

Serviços se concentram na avenida Pio Sbrissa, que está re-
cebendo aplicação da nova camada de asfalto

Nos dias 15 e 17 de novem-
bro, o Coletivo Negro Baobás rea-
liza o IV Encontro para a Consci-
ência Negra na Esalq. O evento tem
como tema "Racismo Ambiental e
Justiça Socioecológica" e busca
promover o debate sobre como a
degradação ambiental, o acesso
desigual a recursos naturais e a
distribuição de riscos afetam de
forma desproporcional populações
negras, indígenas e periféricas.
A atividade é aberta à comuni-
dade e integra o calendário de
ações voltadas à reflexão sobre
a diversidade e a equidade raci-
al no ambiente acadêmico.

A programação conta com o
início do primeiro Bosque de Bao-
bás da Esalq, ação realizada em
parceria com a Baobá Florestal. O
plantio será aberto à comunidade
e marca o compromisso com prá-
ticas que unem território, memó-
ria e ancestralidade. Também es-

tão previstas palestras com espe-
cialistas que atuam nas áreas de
justiça climática, ecologia política,
direitos territoriais e educação
antirracista, cujos nomes serão di-
vulgados em breve.

Programação: dia 15 de novem-
bro (sábado), das 7h30 às 10h:
plantio do Bosque de Baobás, pró-
ximo ao Museu Luiz de Queiroz;
dia 17 de novembro (segunda-fei-
ra), das 17h às 19h: palestra "Ra-
cismo Ambiental e Justiça Socio-
ecológica", no Anfiteatro do Pavilhão
da Engenharia da Esalq. As inscri-
ções estão disponíveis no link:
forms.gle/9dy2DBuS3NsPtTPv6.

SERVIÇO
IV Encontro para a Cons-
ciência Negra na Esalq,
dias 15 e 17 de novembro.
As inscrições estão dispo-
níveis no link: forms.gle/
9dy2DBuS3NsPtTPv6 A programação conta com o início do primeiro Bosque de Baobás da Esalq

Divulgação
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Piracema de Sabores destaca produtores locais
Realizado pela Secretaria

Municipal de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente, em parceria
com a Fatec Piracicaba - Deputado
Roque Trevisan, o evento Piracema
de Sabores movimentou o Varejão
da Paulista na última terça-feira,
4, reunindo produtores locais, es-
tudantes e consumidores.

A programação contou com a
16ª edição da Alimentec, organi-
zada pela Fatec, que apresentou a
Mostra de Projetos Interdisciplinares
do curso Superior de Tecnologia em
Alimentos. O público pôde conhecer
produtos criados pelos alunos,
como bolos e pães produzidos com
a utilização integral de frutas e le-
gumes, além de cachaças artesa-
nais, licor de chocolate com frutas
vermelhas e biscoitos elaborados
com farinha de pipoca, bem como
embalagens e rótulos criativos de-
senvolvidos como parte dos tra-
balhos acadêmicos.

Durante o evento, também
houve exposição e comercialização
de alimentos com o Selapir (Selo
Local de Alimentos de Piracicaba),
que identifica e valoriza produtos
fabricados na cidade. O selo esti-
mula o consumo local, fortalece a
economia regional e cria novas
oportunidades de crescimento
para os produtores.

"O Piracema de Sabores mos-
tra, na prática, a importância do
Selapir como instrumento de va-
lorização dos alimentos produzi-
dos em Piracicaba. Quando apro-
ximamos produtores, consumido-
res e instituições de ensino, forta-
lecemos toda a cadeia local, esti-
mulamos a economia e incentiva-

mos práticas mais sustentáveis. O
selo é um reconhecimento do tra-
balho desses produtores, que re-
presentam a qualidade, a identi-
dade e o sabor da nossa cidade",
destacou o secretário de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Ambi-
ente, Maurício Perissinotto.

Entre os expositores do Sela-
pir, estavam os produtores Marco
Antônio Bollis e Gentil Viana, da
Gianni Produtos Artesanais, que
ressaltaram a importância do con-
tato direto com o público.

"Eventos como esse são sem-
pre uma boa oportunidade para
mostrar nossos produtos, fazer o
público provar e sentir o sabor. O
pequeno produtor tem a vantagem
de poder inovar, criar produtos
atrativos, com sabor e qualidade
que se destacam", disseram.

Também participante do even-
to, Sandra Maria Borelli, da Doce
Vida Vegana, destacou a sintonia
entre o trabalho da Fatec e a pro-
posta do Selapir - o pão trançado
que ela produz, foi o primeiro pro-
duto a conquistar o selo. "Foi muito
interessante estar junto com a Fa-
tec e ver como é possível reapro-
veitar alimentos e reduzir desper-
dícios. No meu caso, com produ-
tos veganos, esse conceito se en-
caixa muito bem - é uma forma de
produzir com consciência e ofere-
cer algo saudável", comentou.

O Piracema de Sabores con-
tou com a participação de oito pro-
dutores locais que possuem o Se-
lapir: Raj Produtos Artesanais e
Laticínios Ltda, com coalhada e
iogurte; Gianni Produtos Artesa-
nais, com calabresa, banha, copa-

lombo, salames e defumados;
Queijos Cairol, com queijos e man-
teiga; D'Fran, com derivados de
milho; Sítio Cabra Feliz, com quei-
jos de cabra; Sabores da Nana, com
palha italiana, pão de mel, pipoca
doce e brownie; Kimdocê, com bri-
gadeiros; e Doce Vida Vegana,
com doces e pães veganos.

Instituído pela Lei Ordinária
nº 9.769, de 2022, o Selapir é uma
iniciativa da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, e tem como objetivo for-
talecer o consumo de alimentos
produzidos no município e incen-
tivar práticas sustentáveis.

PROJETOS INTERDISCI-
PLINARES - A 16ª Alimentec con-
tou com a exposição de produtos fei-
tos por turmas do 1º ao 6º semestre
do curso de Tecnologia em Alimen-
tos da Fatec. A coordenadora do
curso, Angela de Fátima Kanesaki
Correia, destacou que cerca de 100
alunos participaram da Mostra, de-

senvolvendo projetos com base em
demandas reais de empresas do se-
tor de alimentos, bebidas e embala-
gens. "Cada turma trabalha um de-
safio diferente, muitas vezes propos-
to por empresas parceiras da cidade
e da região. Os alunos desenvolvem
projetos inovadores, como o reapro-
veitamento integral de alimentos
- cascas, folhas e sementes - e
novos produtos a partir de resí-
duos de preparo, além de rótu-
los e embalagens. Isso permite que
eles vivenciem demandas reais e co-
loquem em prática o que aprendem
ao longo do curso", explicou.

Para o chefe de divisão da
Regional Campinas Sul do Centro
Paula Souza, Carlos Alberto Buche-
roni, a parceria com o poder público é
essencial para aproximar o ambiente
acadêmico da realidade do merca-
do. "Esses projetos qualificam os
alunos para o mercado de traba-
lho, pois aplicam de forma práti-
ca todo o conhecimento adqui-
rido ao longo do curso", afirmou.

O secretário Maurício Perissinotto destacou o Selapir como ins-
trumento de valorização dos alimentos produzidos em Piracicaba
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Recape na avenida é concluído;
serviço segue na Pio Sbrissa

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, concluiu as obras de recapea-
mento asfáltico na avenida Rapo-
so Tavares, uma das principais
vias da cidade. O serviço inte-
gra o cronograma de melhori-
as da malha viária urbana.

Agora, os serviços se concen-
tram na avenida Pio Sbrissa, que
está recebendo aplicação da nova
camada de asfalto; paralelamen-
te, outra equipe trabalha com ade-
quações no sistema de drenagem
na avenida Rui Teixeira Mendes.

A Prefeitura reforça a ne-
cessidade de que moradores e
visitantes evitem deixar seus
veículos estacionados nas vias
durante as obras, de forma a
não interromper o andamento dos
serviços de recape e não ocasio-
nar em "recortes" no asfalto.

As intervenções fazem par-
te do plano de melhorias na
malha viária, com foco em se-
gurança e fluidez do trânsito.
A programação pode ser alte-
rada a qualquer momento e as
obras podem ocasionar desvios
e bloqueios para o trânsito.
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Vereador elogia servidores por
atendimento a solicitações

O vereador Zezinho Perei-
ra (União), em discurso na Tri-
buna da 63ª Reunião Ordiná-
ria da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite
desta segunda-feira (3), elogiou o
trabalho de servidores da secreta-
ria municipal de Obras no atendi-
mento à solicitação de podas e cor-
tes de árvores na cidade.

"Eu trabalhei muito tempo na
Secretaria do Meio Ambiente, na
antiga Sedema, e eu sei o quanto é
difícil trabalhar atendendo o tele-
fone nas demandas de corte e poda
de árvores. Até porque, na maio-
ria das vezes, as pessoas querem
que façam além do que a lei per-
mite. E aí, esse impasse que fica
lá para eles, vamos dizer, tou-
rear essa conversa. Eu tenho

visto o quanto é difícil, eu te-
nho visto desde a Sedema o
quanto é desgastante", disse.

Zezinho Pereira ainda comen-
tou sobre podas do tipo rebaixa-
mento, realizadas com o intuito de
afastar problemas da rede elétri-
ca: "tem algumas podas, por exem-
plo, que cortam em cima a cabeça
da árvore, essa poda normalmen-
te é o rebaixamento da rede de 11
mil. O pessoal do CPFL passa, faz
esse rebaixamento, deixa a árvore
como se fosse uns palitos de pé,
mas não é que aquilo lá foi feito
poda, aquilo lá foi feito um rebai-
xamento da 11 mil para que depois
possa fazer o corte. Então a gente
precisa entender essa dinâmica
para a gente não cometer injustiça
com relação a esse tipo de poda".
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Rai de Almeida denuncia descaso com patrimônio e infraestrutura
Durante a 63ª Reunião Or-

dinária da Câmara Municipal
de Piracicaba, realizada na noi-
te desta segunda-feira (3), a
vereadora Rai de Almeida (PT)
utilizou a Tribuna para fazer
um pronunciamento em tom de
crítica à situação do patrimô-
nio histórico e cultural da ci-
dade,  destacando casos de
abandono e falta de manutenção
em espaços públicos de relevância
artística e arquitetônica.

A parlamentar iniciou sua
fala apresentando imagens re-
gistradas no último fim de se-
mana, após as fortes chuvas
que atingiram Piracicaba. As
fotos mostravam alagamentos
e danos na rua Governador
Pedro de Toledo, nas proximi-
dades do Casarão do Povoador,
um dos marcos históricos mais
conhecidos do município.

Rai chamou atenção para
o estado de conservação da
Casa do Povoador, que, segun-
do ela, apresenta paredes picha-
das, infiltrações e reformas ina-
dequadas, como o uso de rebo-
co de cimento em uma estrutu-
ra originalmente feita de taipa
de pilão, o que, de acordo com
a vereadora, compromete a in-
tegridade do imóvel.

"É uma situação bastante
delicada. A Casa do Povoador
é um bem histórico que precisa
ser preservado com responsa-
bilidade. Usar materiais inade-
quados é um desrespeito à nos-
sa história", afirmou.

A vereadora também exibiu
um vídeo gravado por um visi-
tante durante o Salão Interna-
cional de Humor, realizado no
mesmo fim de semana, que
mostrava o salão alagado devi-

do às chuvas. "É lamentável ver
o Salão de Humor, um dos sím-
bolos culturais da cidade, nes-
sa situação", comentou. Em se-
guida, ela mencionou a queda
de uma árvore e criticou a au-
sência de ações da Defesa Civil
para evitar esse tipo de incidente.

Rai de Almeida também abor-
dou a venda do prédio da Escola
de Música Maestro Ernst Mahle,
espaço reconhecido pela formação
de diversas gerações de músicos.
Durante sua fala, a vereadora leu
um trecho do texto da jornalista
Beatriz Vicentini, publicado na re-
vista Concerto, que critica a falta
de mobilização da cidade diante
da venda do imóvel:

"Não há o que se falar, nem
se lamentar mais. A cidade po-
deria ter reagido. Outras insti-
tuições ligadas à arte e à músi-
ca poderiam ter insistido em

soluções. Ex-alunos poderiam
ter se unido de fato para bus-
car alternativas. O CODEPAC
poderia ter garantido o tomba-
mento do imóvel."

Rai concluiu a leitura des-
tacando a importância de Mah-
le para a cultura local e inter-
nacional. "Poucas figuras com
a estatura de Ernst Mahle pas-
saram por aqui, escolheram Pi-
racicaba para oferecer suas po-
tencialidades, seus projetos e
suas criações. A cidade deveria
se envergonhar do que está
acontecendo." A vereadora re-
forçou o tom de crítica à ad-
ministração municipal, afir-
mando que o descaso não se
limita às estruturas cultu-
rais. "Mas também chove na
cabeça do prefeito.  No 11º
andar também chove", fina-
lizou Rai de Almeida.
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Oradora aborda
participação popular e
respeito à diversidade política

Durante a 63ª reunião ordi-
nária, realizada nesta segunda-
feira (3), a oradora Cláudia Regi-
na Coneglian utilizou a tribuna
popular da Câmara para falar
sobre a participação popular e
respeito à diversidade política
nos projetos comunitários.

Ela contou que é moradora do
bairro Parque das Águas, cidadã
piracicabana e estudante de ci-
ências políticas. "Estou aqui
hoje para fazer uso da tribuna
para garantir os meus direitos
e dos piracicabanos", afirmou,
acrescentando que, atualmente, há
"muita falta de respeito por conta
de divergências políticas".

A oradora falou ainda que
Piracicaba é rica em diversidade e
"é inadmissível que uma cidade
como Piracicaba, com mais de 450
mil habitantes, ainda permita ex-
clusão por não se alinhar a ideo-
logias políticas". "Onde está o di-
reito do cidadão?", questionou.

Segundo ela, a democracia está
ameaçada, é um direito de todos a
participação política. "Não pode-
mos ser excluídos por pensar dife-
rentes. Todos recebemos críticas.
Mas o que não podemos normali-
zar é a discriminação, é a exclu-
são, é responsabilidade do par-
lamentar ter empatia, indepen-
dentemente da cor, religião e
ideologia política"disse.

Para ela, a situação enfraque-
ce a confiança nas instituições pú-
blicas, pois "é dever trabalhar para
todos os cidadãos e não apenas um
grupo seleto que o apoia". Que esta
casa olhe horizontalmente, tenha
empatia por todos e não somente a
um grupo seleto. Faço um pedido,
reafirmem, por meio de ações, o com-
promisso da Câmara com o respeito à
diversidade política e participação
popular. Peço a Casa expressar o
direito de expressão do cidadão e
protocolo reforçando o direito de
todos os cidadãos", concluiu.

Cláudia  Regina Conegl ian ut i l i zou a  t r ibuna popular  du-
rante a 63ª  reunião ordinária

Rubens Cardia
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BOM DIA
A Federação Brasilei-

ra de Treinadores de Fu-
tebol, presidida por Vag-
ner Mancini, promoveu
um evento/fórum na CBF
(dizem que visando es-
treitar relações entre as
entidades) e chamaram
o italiano Carlo Ancelot-
ti. Sabe o que aconteceu?
Os ex-técnicos Leão e
Oswaldo de Oliveira cri-
ticaram publicamente a
contratação de um técni-
co estrangeiro para co-
mandar a Seleção Brasi-
leira. Clima péssimo. Aze-
dou. Pode? Ancelotti
mostrou-se visivelmente
constrangido. Diretor da
FBT, Alfredo Sampaio,
encabulado, sem jeito,
pediu desculpas a Ance-
lotti, criticando seus co-
legas brasileiros, lamen-
tando a deselegância
com um profissional ven-
cedor, (estava presente
como convidado), que
não pediu para treinar a
seleção brasileira. Com
certeza, tudo fruto da fal-
ta de educação, ética e
provavelmente despeito.
Uma vergonha! Um bom
dia para você.

MANCHETE
Donald Trump não

estará na COP-30. Tam-
bém não enviará repre-
sentante.

BASTIDORES
(Primeira)
Governo Federal li-

bera R$ 1 bilhão através
do Fundo Nacional de
Desenvolvimento Cienti-
fico e Tecnológico para
empresas. É preciso ser
cadastrado na FIESP.
Taxa: TR+6,08%.

(Segunda)
Presente diariamente

no jornal "Folha de S.
Paulo", jornalista, fotó-
grafo e escritor, o exce-
lente Ruy Castro venceu
a categoria Livro do Ano
(Prêmio Jabuti) com a
obra de crônicas "O Ou-
vidor do Brasil: 99 Vezes
Tom Jobim".

(Terceira)
Alessandro Vieira, se-

nador responsável pela
proposta da CPI do Cri-
me Organizado, diz que é
preciso convocar/convi-
dar/ouvir todos: prefei-
to, governadores, autori-
dades policiais, minis-
tros, etc. Na opinião do
parlamentar, a criação
da ADPF, por parte do
Supremo Tribunal, limi-
tou a ação da polícia con-
tra o crime: "Formou-se
um tapume, fingindo que
nada existe, que tudo é
normal".

DICA
Mais vitaminas natu-

rais (sequência das in-
formações  da edição de
ontem/5): cebola (con-
tém adenosina, compos-
to que impede a forma-
ção de coágulos, ajudan-
do prevenir infartos,
contribuindo para o au-
mento dos níveis de
HDL/colesterol bom; ce-
noura (fonte rica de be-
tacaroteno, antioxidante
que o corpo converte em
vitamina A e couve (rica
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Programa da Hyundai
coleta cápsulas de café
Iniciativa ambiental incentiva colaboradores a descartarem as capsulas de forma
correta e acessível; ação reforça compromisso da Hyundai com a economia circular

em vitaminas do com-
plexo B, K e C), fortalecen-
do o sistema imunológico e
protegendo o organismo
contra infecções.

O QUE ELE FALOU
"A megaoperação no

Rio foi um desastre e
houve uma matança".

(Luiz Inácio Lula da
Silva  - Presidente da Re-
pública).

DOIS TOQUES
(Um)
Os boxes provisórios

montados no estaciona-
mento do Mercado Munici-
pal de Piracicaba, agora em
fase de conclusão. Ex-
pectativa de poder fun-
cionar/atender já neste
próximo final de sema-
na. Pelo menos alguns.

(Dois)
Agentes da Defesa

Civil de Piracicaba par-
ticiparam terça (4) e
quarta/ontem (5), em Atibaia,
de treinamentos de capaci-
tação, um evento que reu-
niu 250 agentes de 90 cida-
des da região. Objetivo:  for-
talecer ações para enfren-
tar as chuvas e imprevis-
tos na estação verão.

LÁ&CÁ
(Lá)
Javier Milei diz acre-

ditar em mais tranquili-
dade para governar a
Argentina, depois de sua
vitória legislativa. Dis-
curso da oposição: "ruim
com ele, pior sem ele".

(Cá)
Governador Tarcísio

de Freitas continua cala-
do sobre eleições. No
entanto, comenta-se que
ele se movimenta, pen-
sando na sua equipe de
campanha. Estaria man-
tendo contatos com Pa-
blo Nobre, especialista
em consultoria em co-
municação política.

XVZÃO
O XV já tem jogado-

res certos para 2026. Vai
manter segredo por cau-
sa da concorrência. Di-
vulgação de nomes, ape-
nas após exames clíni-
cos/médicos e assinatu-
ras do contrato.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
O Santos vai conse-

guir evitar um novo re-
baixamento?

PONTO FINAL
O presidente Lula pro-

mete ligar para Donald
Trump: sentiu que negoci-
ações com os EUA  "esfria-
ram" e tarifaços permane-
cem. A verdade é aquela
que todos sabem: os dois
presidentes não se enten-
dem ideologicamente. Pen-
samentos totalmente opos-
tos. Mais ainda: a tal quí-
mica nunca existiu, e um
não suporta o outro. O mo-
delo da atual política bra-
sileira incomoda Donald
Trump que, na verdade,
não tem a mínima vontade
de conversar e negociar.
Somente pressões internas
por parte de empresários
americanos podem mudar
essa realidade. Voltamos
amanhã. Até lá.

Para reforçar seu compromis-
so com a sustentabilidade e a eco-
nomia circular, a Hyundai Motor
Brasil implementou uma nova ini-
ciativa ambiental em sua unidade
de Piracicaba: a coleta seletiva de
cápsulas de café. A ação busca pro-
mover o descarte correto de um
resíduo que, por conter mistura de
materiais como plástico, alumínio
e resíduos orgânicos, costuma ter
baixa taxa de reciclagem.

Foram disponibilizados três
pontos de coleta na fábrica para
que colaboradores possam descar-
tar as embalagens utilizadas, tan-
to no ambiente corporativo quan-
to em suas residências. A inici-
ativa contempla cápsulas de
todas as marcas, o que amplia o
alcance da ação e facilita o en-
gajamento dos colaboradores.

As cápsulas devem ser lim-
pas, segregadas e acondicionadas
em sacos plásticos ou papel. Em
seguida, podem ser depositadas
nos coletores disponíveis.

A proposta é  reduzir  o
envio desse tipo de resíduo
p a r a  c o p r o c e s s a m e n t o  o u
aterro sanitário, e promover
s u a  d e s t i n a ç ã o  a d e q u a d a
por meio da reciclagem. A
ação também reforça o papel da
Hyundai como agente de trans-

Programa da Hyundai incentiva economia circular e a redução de resíduos pós-consumo

formação ambiental, ao incen-
tivar práticas sustentáv e i s
dentro e fora da empresa.

A iniciativa se soma a outras
práticas já adotadas pela monta-
dora, como a Certificação Lixo
Zero, conquistada pela terceira vez
consecutiva, e projetos de reuso de

água e reciclagem de resíduos in-
dustriais. Juntas, essas ações re-
fletem o compromisso da Hyun-
dai com metas ambientais cada vez
mais rigorosas e com a construção
de uma cultura corporativa volta-
da à sustentabilidade. "Quere-
mos que cada colaborador se

sinta parte ativa da mudan-
ça.  A coleta de cápsulas é
mais um passo para tornar o
dia a dia mais consciente e ali-
nhado com os valores da Hyun-
dai", afirma Ricardo Martins,
vice-presidente administrativo
da Hyundai Motor Brasil.

Divulgação
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Oradora aborda proposta do Executivo
sobre regras para doação de alimentos

A oradora Débora Cristina
Gouveia de Paula, representan-
do o Consea (Conselho Munici-
pal de Segurança Alimentar),
utilizou a tribuna popular da
Câmara, durante a discussão
do projeto de lei 281/2025, de
autoria do Executivo, para
apontar "incoerências na pro-
posta" e solicitar a participação
do conselho e outros órgãos
competentes na elaboração
de políticas públicas volta-
das às pessoas em situação de
vulnerabilidade social.

A propositura, aprovada logo
em seguida pelo plenário da Câ-
mara, determina que as pessoas
em situação de vulnerabilidade
social estejam cadastradas na Se-
cretaria de Assistência, Desenvol-
vimento Social e Família e que en-
tidades doadoras tenham registro
formal e documentação atualiza-
da. Pessoas físicas e grupos de vo-

luntários que fazem doações de
alimentos também devem ser ca-
dastrados na secretaria e seguir
regras de higiene.

Segundo ela, não houve
consulta ao Consea, à Vigilân-
cia Sanitária e outros órgãos
competentes para a elaboração
da proposta. "Peço que esse
projeto seja retirado da pauta
de votação para que possamos
iniciar uma discussão. Enten-
do a gravidade da situação das
pessoas em situação de vulne-
rabilidade social e a discussão
é importante, mas, da forma
como foi colocada, é mais res-
tritiva", afirmou.

Em contrapartida, o conse-
lho propôs, em substituição ao
projeto de lei, que fosse elabo-
rado um protocolo de boas prá-
ticas e, além disso, propôs tam-
bém a ampliação do acesso a po-
líticas públicas já existentes. "A

ideia seria de elaborar algo con-
juntamente, incluindo a Caisan
(Câmara Interministerial de Se-
gurança Alimentar e Nutricio-
nal), o Consea, o Comitê Pop
Rua e a Vigilância Sanitária",
afirmou. Ela apontou também que

a proposta estaria "conflitando
com a constituição federal". "Pre-
cisamos realmente melhorar as po-
líticas públicas, mas não podemos
responsabilizar a sociedade civil
por atividades que deveriam ser
feitas pelo poder público", afirmou.

Débora Cristina Gouveia de Paula, representando o Consea (Conselho

Municipal de Segurança Alimentar), utilizou a tribuna popular da Câmara

Rubens Cardia
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Requerimentos cobram serviços
de infraestrutura e de saúde

As filas de espera para aten-
dimentos na área da saúde, a con-
clusão das intervenções na aveni-
da Rio das Pedras, além da poda e
supressão de árvores são alguns
dos temas abordados por requeri-
mentos de vereadores que cons-
tam na Pauta da Ordem do Dia
da 64ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba e que
acontece nesta quinta-feira (6), a
partir das 19 horas.

No requerimento nº 1269/
2025, o vereador André Ban-
deira (PSDB) solicita informa-
ções ao Executivo Municipal
sobre a fila de espera e o tempo
médio para consultas com mé-
dicos especialistas, exames e ci-
rurgias eletivas, com a apresenta-
ção de dados comparativos. O par-
lamentar relata, no documento,
sobre o alto volume de reclama-
ções e solicitações de pacientes da
rede pública municipal quanto à
espera por esses atendimentos.

No requerimento nº 1315/
2025, o vereador Marco Bicheiro
(PSDB) pede ao Poder Executivo
informações detalhadas sobre a re-
composição de guias e sarjetas, si-

nalização horizontal e lombadas
na avenida Rio das Pedras, em
toda a extensão recapeada. Ele
quer saber se esses serviços estão
previstos no edital referente ao
serviço de recapeamento e qual
é a previsão para a conclusão
das intervenções na via.

Já os requerimentos nº
1314/2025 e nº 1316/2025 são
destinados a questionamentos
sobre poda e supressão de árvo-
res, ambos de autoria do vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL). Ele co-
bra a realização dos serviços em
localidades como a rua José Pinto
de Almeida e a estrada Louver
Trevisan, no bairro Nova Suíça.

Estão ainda em Pauta ou-
tros 42 requerimentos para a
concessão de votos de congra-
tulações. Um direcionado à ho-
menagem para profissional de
saúde, outro para profissional
da educação e os demais para
congratular membros da Igre-
ja do Evangelho Quadrangular.

A Pauta da Ordem do Dia ain-
da traz, em primeira discussão,
três projetos de lei de autoria do
Poder Executivo, em regime de ur-

gência, para a abertura de crédi-
tos adicionais no orçamento. E
também, em discussão única, um
projeto de decreto legislativo para
a revogação de honraria.

Quanto aos projetos de lei,
voltam à discussão dos vereado-
res o PL nº 275/2025, de autoria
da vereadora Sílvia Morales (PV),
do Mandato Coletivo A Cidade é
Sua, que institui o Dia do Macaco
Muriqui-do-Sul no Calendário Ofi-
cial de Eventos do Município; o PL
nº 281/2025, de autoria do Poder
Executivo, que estabelece protoco-
los de segurança alimentar para
pessoas em vulnerabilidade soci-
al; o PL nº 296/2025, de autoria
de Trevisan Jr., que institui o Pro-
grama Municipal de Monitora-
mento Cerebral Contínuo de Neo-
natos Prematuros e com Asfixia
Perinatal e também cinco projetos

para denominações de espaços
públicos. Outros quatro projetos
de lei de denominações devem ser
votados em primeira discussão.

A Tribuna Popular está reser-
vada para a participação do ora-
dor Marco Antonio Rosa Ferrei-
ra, que vai falar sobre a fiscaliza-
ção de trânsito por videomonito-
ramento. Também está prevista a
entrega da moção nº 70/2025,
de autoria da vereadora Silvia
Maria, de aplausos à agência
Ponta Verde Turismo.

A 64ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo pela TV Câ-
mara Piracicaba (canais 11.3 da TV
aberta digital; 4 da Net/Claro e 9
da Vivo Fibra), pelo Facebook da Câ-
mara e pelo canal do YouTube da TV
Câmara Piracicaba. A Rádio Educati-
va FM (105,9) inicia a transmissão,
ao vivo, a partir das 20 horas.
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Josef Borges (PP) visitou o bairro para atender uma demanda de moradores
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Vereador verifica problema de
drenagem e afundamento de via

O vereador Josef Borges (PP)
foi acionado por moradores do
bairro Cidade Alta para verificar
um problema de drenagem e afun-
damento da via na rua Silva Jar-
dim, nas proximidades do núme-
ro 1641. Segundo relatos, a situa-
ção tem causado preocupação en-
tre os moradores, que temem aci-
dentes e danos aos veículos que
circulam pelo local.

Atendendo à solicitação, o
parlamentar protocolou a indi-
cação n° 5538/2025 à secreta-
ria responsável, solicitando

EEEEENSINONSINONSINONSINONSINO

Vereador visita Feira Cultural
e solicita melhorias em escola

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou, no último
sábado (25), da Feira Cultural
de encerramento do Projeto
JEPP (Jovens Empreendedores
Primeiros Passos), realizada na
Emeief Professor Adolfo Basi-
le, no bairro Vale do Sol.

A iniciativa, promovida pelo
Sebrae (Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas) em parceria com a rede
municipal de ensino, tem o objeti-
vo de estimular o espírito empre-
endedor, a criatividade e o prota-
gonismo infantil, por meio de ati-
vidades práticas e lúdicas que de-
senvolvem habilidades como pla-
nejamento, cooperação, responsa-
bilidade, comunicação e inovação.

Durante o evento, os alu-
nos apresentaram e comerci-
alizaram produtos confecciona-
dos por eles, colocando em prá-
tica conceitos de empreendedoris-
mo, sustentabilidade e consumo
consciente aprendidos ao longo das
aulas. A diretora Alessandra Ro-
lim Santos ressaltou que o projeto
contribui para a formação de alu-
nos mais autônomos e criativos,
além de fortalecer o vínculo entre
escola, família e comunidade.

Pedro Kawai elogiou a inicia-
tiva e destacou que projetos como
o JEPP mostram que a educação
vai muito além da sala de aula, ao
permitir que as crianças aprendam
na prática o valor do trabalho em
equipe, da responsabilidade e da
criatividade. Para ele, é gratifican-

 Pedro Kawai acolheu demandas estruturais apresentadas pela comunidade escolar e protocolou indicações

te acompanhar o entusiasmo dos
alunos e o envolvimento das famí-
lias em ações que despertam o in-
teresse pelo conhecimento.

Durante a visita, o parlamen-
tar também acolheu demandas
estruturais apresentadas pela co-
munidade escolar e protocolou na
Câmara Municipal uma série de
indicações voltadas à melhoria das
condições da unidade. Entre elas
estão a nº 5516/2025, que solicita
a recolocação do piso tátil no inte-

rior da escola para garantir aces-
sibilidade e segurança; a nº 5517/
2025, que pede o reforço e reparo
dos bancos dos vestiários mascu-
lino e feminino; e a nº 5518/2025,
que trata da instalação de uma pia
na sala dos funcionários, visando
a melhores condições de higiene.

O vereador também apresen-
tou a indicação nº 5519/2025, que
solicita cobertura no espaço de ar-
mazenamento dos botijões de gás;
a nº 5520/2025, que pede a insta-

lação de grades nas janelas da co-
zinha escolar; e a nº 5521/2025, refe-
rente à colocação de toldo ou cobertu-
ra no refeitório, garantindo conforto
térmico aos alunos. Outras deman-
das incluem a indicação nº 5522/
2025, que prevê a troca dos baten-
tes das portas da coordenação e
do arquivo, danificados por cu-
pins, e a nº 5523/2025, que solici-
ta a manutenção do muro da qua-
dra esportiva, cuja estrutura apre-
sentou desabamento parcial.

providências para a correção do
problema. Em um primeiro mo-
mento, pediu que o trecho fos-
se sinalizado adequadamente a
fim de garantir a segurança de
motoristas  e  pedestres  até
que o reparo definitivo seja
executado.  Josef Borges refor-
çou seu compromisso em acom-
panhar o andamento da de-
manda e destacou que continu-
ará cobrando soluções que as-
segurem infraestrutura ade-
quada e segurança viária aos
moradores da região.
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Licença não é obstáculo
aos pequenos negócios

Uma pesquisa realizada pelo
Sebrae com mais de 6 mil Peque-
nos Negócios aponta para o bom
funcionamento do benefício da li-
cença-maternidade. O levanta-
mento traz a pergunta "Na sua
opinião, a licença-maternidade
gera algum tipo de dificuldade para
as micro e pequenas empresas bra-
sileiras?". Entre os Pequenos Ne-
gócios, 65% dos entrevistados
veem pouca ou nenhuma dificul-
dade na licença-maternidade; en-
tre as Micro e Pequenas Empre-
sas, 53% não percebem dificulda-
des com o benefício. Segundo o le-
vantamento, a licença-maternida-
de não apresenta dificuldade para
parcela significativa dos entrevis-
tados em diversos segmentos, in-
clusive na agropecuária, de acor-
do com 50% dos entrevistados.
Neste setor, apenas 14% têm gran-
des dificuldades com a lei. Nos ser-
viços, 52% não veem dificuldades,
enquanto apenas 13% relatam
grandes problemas.

De acordo com Margarete
Coelho, Diretora de Administra-
ção e Finanças do Sebrae Nacio-
nal, a pesquisa aponta para uma
boa adesão da lei da licença-ma-
ternidade entre os Pequenos Ne-

gócios, tendo em vista o benefício
social que gera para a sociedade,
famílias e as empresas. O tema re-
acende o debate sobre a licença-
paternidade, em pauta no Con-
gresso. "Os dados indicam que os
pequenos negócios já reconhecem
o cuidado como parte essencial da
economia. Isso mostra que esta-
mos prontos para avançar na li-
cença-paternidade, fortalecendo a
igualdade entre homens e mulhe-
res e valorizando o tempo dedica-
do às pessoas como um investi-
mento no futuro.", aponta Mar-
garete Coelho. Para a Coalizão Li-
cença Paternidade (CoPai), grupo apar-
tidário de pessoas, empresas e insti-
tuições que trabalham pela regula-
mentação da licença-paternidade
estendida, é importante que a licen-
ça-paternidade seja regulamentada
como política pública. "A proposta
de licença-paternidade em discus-
são na Câmara dos Deputados
adota o modelo onde o custo é co-
berto pelo Estado, assim como na
licença-maternidade, justamente
para não penalizar o empregador.
O salário pago aos pais durante
sua ausência será 100% restituído
pela previdência.", explica Camila
Bruzzi, Presidente da CoPai.
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Vinte e sete vias de Piracicaba receberam reforço na sinalização
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, executou
serviços de sinalização horizon-
tal e vertical em 27 vias da ci-
dade, sendo cinco avenidas e 22
ruas, entre os dias 27/10 e 02/11.

As ações incluíram a insta-
lação de dispositivos de redu-
ção de velocidade (como lom-
badas), tachões e tachinhas, e
a substituição de placas da si-
nalização vertical e aérea.

Também foram realizadas
pinturas de legendas como Pare,
Devagar e Lombada, faixas de tra-
vessia de pedestres, eixo de rua,
zebrado, faixa elevada, faixa de
canalização e desaceleração, além
de demarcação de vagas.

Durante a execução dos ser-
viços, são realizados reparos em pe-

quenos danos, como o reposiciona-
mento de suportes metálicos dos se-
máforos e a correção de cabos e fia-
ções, quando identificada a neces-
sidade. O trabalho faz parte da es-
tratégia permanente da Secretaria
de revitalizar e reforçar a sinali-
zação viária em ruas e avenidas,
com o objetivo de ampliar a segu-
rança para pedestres, ciclistas, mo-
tociclistas e motoristas.

Endereços atendidos de 27/
10 a 02/11: Avenida Dois Córre-
gos; Avenida Dona Lídia; Aveni-
da Madre Maria Teodoro; Aveni-
da Piracicamirim; Avenida Rapo-
so Tavares; Rua Ângelo Stênico;
Rua Antônio Lourenço Do Canto;
Rua Argentina; Rua Conchas;
Rua dos Mandis; Rua Doutor
Lula; Rua Elvira Pereira Chinela-
to; Rua Equador; Rua Frei Cirilio
Bergamasco; Rua Jacob Walder;

Rua João Francisco de Oliveira;
Rua João Tedesco; Rua José
Eduardo Rufino de Oliveira; Rua
Nelson Camponês do Brasil; Rua
Nove de Julho; Rua Pacaembu;

Rua Pompeu Pomperyer; Rua
Quinze de Novembro; Rua Sebas-
tião Santos de Oliveira; Rua Terri-
tório do Acre; Rua Treze de Abril;
e Rua Treze de Maio.

Reforço na sinalização viária tem como objetivo ampliar a
segurança no t râns i to

Divulgação
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Bebel aprova moção
para garantir refeição
a professores
Há anos a deputada Professora Bebel tem defendido que professores e de-
mais profissionais da educação possam se servir da merenda escolar

Em uma articulação da depu-
tada estadual Professora Bebel
(PT), a Comissão de Educação e
Cultura da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp)
aprovou, durante reunião nesta
última terça-feira, 4, moção de
apelo ao governo federal e ao go-
vernador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, para que pro-
fessores e demais profissionais da
educação possam se alimentar da
merenda escolar. Há anos, que a
Professora Bebel, que também é
presidenta da Comissão de Edu-
cação e Cultura da Alesp e segun-
da presidenta da Apeoesp, tem
defendido que os professores e
demais profissionais da educação,
que atuam nas escolas, possam
também se servir da merenda es-
colar, tanto que chegou a apresen-
tar projeto de lei na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo estabelecendo este benefício.

Trata-se do Projeto de Lei
474/2021, em que se estabelece que
os professores e funcionários te-
rão direito ao consumo da alimen-
tação servida aos alunos a título
de merenda escolar. Na proposi-
tura, Bebel propõe que parcela da
alimentação destinada aos alunos
das escolas da Rede Pública e Ofi-
cial de Ensino do Estado de São
Paulo seja destinada à alimenta-
ção de professores e funcionários
dessas unidades escolares.

Bebel justifica a sua iniciativa
ressaltando que o projeto propos-
to está fundado na premissa de
que há necessidade de nutrição
adequada para os professores e
para os funcionários do Quadro
de Apoio Escolar que trabalham
nas escolas públicas estaduais, e
essa só será alcançada se houver a
possibilidade de que esses traba-
lhadores possam se alimentar da
merenda escolar. "Em primeiro
lugar há de ser lembrado que
devido à pauperização da car-
reira docente, esses precisam
acumular cargos, laborando,
não poucas vezes, em ao menos
duas escolas, isso quando não
possuem aulas, também, em al-
guma escola particular", diz. A
deputada Professora Bebel ex-

A deputada estadual Professora Bebel durante reunião da Comissão de Educação e Cultura
da Alesp, que aprovou a moção

Reunião da Comissão de Educação e Cultura da Alesp, presidida pela deputada estadual Professora Bebel

plica também que quem conhe-
ce a rotina escolar sabe que o
intervalo destinado ao descan-
so e alimentação durante um
turno escolar, raramente ultra-
passa os 15 minutos, o que é tem-
po insuficiente para que o profes-
sor se dirija até algum estabeleci-
mento perto da escola para se ali-
mentar, ou mesmo para que es-
quente alguma refeição que trou-

xe de sua casa, ainda mais quan-
do se considera que seriam vários
professores a tentar realizar
essa operação ao mesmo tem-
po, ou ao menos dentro deste
reduzido intervalo de tempo.
"Obviamente que não se ali-
mentariam corretamente,  e
esse seria mais um fator a oca-
sionar licenciamento para cui-
dar  da  saúde.  Portanto ,  o

que solicito aos meus pares
não é nenhum descalabro e
nem vai trazer qualquer au-
mento de despesa ao Governo
do Estado de São Paulo, uma
vez que a merenda já é feita
mesmo e em quantidade sufi-
ciente para alimentar número de
servidores que, proporcional-
mente ao número de alunos
atendidos, é ínfimo", conclui.

Fundo Social oferece oficina gratuita de pamonha e curau
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Fundo Social abre inscrições
para oficina gratuita

O Fundo Social de Solida-
riedade de Piracicaba está com
inscrições abertas para a ofici-
na gratuita de pamonha e cu-
rau, que tem como objetivo pro-
mover a geração de renda a
partir de receitas tradicionais
da culinária local. Os interessados
podem se inscrever pelo link: ht-
tps://forms.gle/XbhySHRVKjLb-
Trpe6. As vagas são limitadas.

O curso é gratuito e volta-
do ao aprendizado de receitas
tradicionais, incentivo à cultu-
ra local e oportunidades de em-
preendedorismo. As aulas serão
realizadas em três sábados con-
secutivos (29/11, 06/12 e 13/
12), das 8h às 12h, no Teatro São
José (Rua São José, nº 799 - Cen-
tro). Laura Justino será a profes-

sora responsável pelo curso.
Os participantes terão di-

reito a vale-transporte, forne-
cido pela Secretaria Municipal
de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família. O curso conta
ainda com o apoio das Secretarias
de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, e Trabalho,
Emprego e Renda.

A presidente do Fundo Social
de Solidariedade, Valkiria Callo-
vi, destaca que a oficina é uma
oportunidade de aprendizado
e valorização da cultura lo-
cal. "Essa capacitação é uma
forma de  preservar  t radi-
ções, incentivar o empreen-
dedorismo e oferecer novas
possibilidades de renda para as
famílias piracicabanas".

PPPPPREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃO

Casos de dengue
caem 58% em São Paulo

Apesar da redução de 58%
nos casos prováveis de dengue em
São Paulo em 2025, o Ministério
da Saúde reforça que o combate
ao Aedes aegypti deve continuar.
Nesta segunda-feira (3), a pasta
lançou a campanha nacional "Não
dê chance para a dengue, zika e
chikungunya", voltada à preven-
ção das arboviroses e à mobiliza-
ção da população, e anunciou R$
183,5 milhões para ampliar o uso
de novas tecnologias de controle
vetorial em todo o país.

"Mesmo com essa melhora,
não podemos baixar a guarda. A
dengue continua sendo a princi-
pal endemia do país, e o impacto
das mudanças climáticas amplia
o risco de transmissão em regiões
onde antes o mosquito não exis-
tia", afirmou o ministro da Saúde,
Alexandre Padilha.

São Paulo registra atualmen-
te 892,6 mil casos prováveis de
dengue, uma redução de 58,2%
em relação ao mesmo período
de 2024, quando foram notifi-
cados 2,1 milhões de casos.
Quanto aos óbitos, o estado con-
firmou 1.098 mortes neste ano,
número inferior ao de 2024, quan-
do houve 2.137 registros.

No Brasil, foram contabili-
zados 1,6 milhão de casos pro-
váveis de dengue, uma queda
de 75% em relação ao mesmo
período do ano passado. Os óbi-
tos, que somam 1,6 mil em 2025,
também apresentaram redução de
72% em comparação com 2024.

Ainda de acordo com o mi-
nistro, o trabalho de prevenção
precisa começar agora, antes do
período de maior transmissão.
Por isso, o Ministério da Saúde
está mobilizando gestores e a
população para o Dia D da Den-
gue, que será realizado neste sá-
bado (8), e divulgando o novo
mapeamento entomológico, que
identifica áreas de alerta e risco
em mais de 3 mil municípios.

Com os R$ 183,5 milhões
previstos, o Ministério da Saú-
de ampliará o uso de tecnologi-
as de controle vetorial para re-
dução da capacidade de trans-
missão, como o método Wolba-
chia, atualmente presente em 12
municípios, com expansão plane-
jada para mais 70 cidades, inclu-
indo 13 delas ainda em 2025.

Niterói (RJ) foi a primeira ci-
dade brasileira a ter 100% do ter-
ritório coberto pelo método Wol-
bachia, apresentando resultados
concretos: redução de 89% nos
casos de dengue e 60% da chikun-
gunya. Além disso, serão amplia-
das medidas como o uso das Esta-

ções Disseminadoras de Larvici-
das (EDL), a técnica do inseto es-
téril e a borrifação residual intra-
domiciliar, com aplicação de inse-
ticida de longa duração dentro das
residências.

CAMPANHA NACIONAL
- Com o lema "Contra o mosquito,
todos do mesmo lado", a campa-
nha mobiliza a população e os pro-
fissionais de saúde para eliminar
criadouros e reforçar a responsa-
bilidade coletiva. O Dia D de pre-
venção, marcado para 8 de no-
vembro, contará com ações de
conscientização em todo o país.

Neste ano, o Ministério da
Saúde avançou no controle das
arboviroses com o apoio da
Força Nacional do SUS (FN-
SUS), com capacidade para apoi-
ar a instalação de até 150 centros
de hidratação em cidades com
alta incidência de casos. Foram
distribuídos 2,3 milhões de sais
de reidratação oral, 1,3 milhão de
testes laboratoriais para diagnós-
tico e 1,2 mil nebulizadores portá-
teis para bloqueio da transmis-
são, além do fornecimento contí-
nuo de larvicidas e adulticidas.
Além disso, 77,9 mil Estações Dis-
seminadoras de Larvicidas foram
instaladas em 26 municípios.

Também foi inaugurada,
em Curitiba (PR), a maior bio-
fábrica de Wolbachia do mun-
do, com capacidade de produ-
ção de 100 milhões de ovos por
semana. A tecnologia consiste na
produção de mosquitos infectados
com a bactéria Wolbachia, que blo-
queia o desenvolvimento dos ví-
rus dentro do Aedes aegypti, im-
pedindo sua transmissão.

VACINAÇÃO - Em outubro,
o ministro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, visitou a China para forta-
lecer a parceria com a empresa
WuXi Biologics, que permitirá a
produção em larga escala da vaci-
na contra a dengue desenvolvida
pelo Instituto Butantan, com ca-
pacidade para 40 milhões ou mais
de doses a partir de 2026. A ex-
pectativa é que a Anvisa conceda o
registro da vacina, 100% brasilei-
ra, até o fim do ano, consolidando
o maior programa público de imu-
nização contra a dengue do país.

Iniciada em 2024, a vacina-
ção contra a dengue prioriza cri-
anças e adolescentes de 10 a 14
anos em 2.752 municípios com
maior risco para a doença. O Bra-
sil foi o primeiro país a oferecer o
imunizante no sistema público de
saúde. Até outubro de 2025, mais
de 10,3 milhões de doses foram
enviadas aos estados, e outras 9
milhões estão previstas para 2026.
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Caminhada destaca defesa
da Educação Especial
A concentração ocorreu na Praça do Terminal Central de Integração,
com destino à Praça José Bonifácio, no centro da cidade

Famílias, professoras e alunos da rede pública se unem contra o desmonte da Educação
Especial e em defesa dos direitos das crianças e adolescentes com deficiência

Na manhã do último sábado
(1º), Piracicaba realizou caminha-
da em defesa da Educação Es-
pecial, reunindo professoras
especializadas (professoras au-
xiliares), famílias e estudantes
das redes municipal e estadual.
A concentração ocorreu na Praça
do Terminal Central de Integra-
ção, com destino à Praça José Bo-
nifácio, no centro da cidade.

O ato fez parte de uma mobi-
lização estadual, que ocorreu si-
multaneamente em 26 cidades
do Estado de São Paulo, forta-
lecendo uma luta coletiva condu-
zida pelo Movimento em Defesa da
Educação Especial no Estado de
São Paulo. Em Piracicaba, o even-
to contou com o apoio do Movi-
mento Luto pela Educação, que há
anos atua na defesa da educação
pública e inclusiva no município.
O Caminhada contou ainda com o
apoio e a participação do Mandato
Coletivo A Cidade é Sua, através dos
representantes Pablo Carajol e Sil-
via Morales e da Vereadora Rai
de Almeida. Estiveram presen-
tes também representantes da
APEOESP e da Assessoria da De-
putado Profa. Bebel.

Durante a caminhada, o
grupo expressou forte crítica às
medidas recentes do Governo
do Estado de São Paulo e da
Prefeitura de Piracicaba, con-
sideradas graves retrocessos
para  a  pol í t ica  públ ica  de
Educação Especial.

No âmbito estadual, as Reso-
luções SEDUC nº 129 e nº 135/
2025 foram duramente questiona-
das por instituírem parcerias com
instituições privadas para o aten-
dimento de alunos com deficiên-
cia intelectual, múltipla e do espec-
tro autista. Segundo as educado-
ras, essas normas substituem a
inclusão nas escolas regulares por
modelos segregados e terceiriza-

dos, o que fere o direito à educa-
ção inclusiva garantido pela Cons-
tituição Federal e pela Lei Brasilei-
ra de Inclusão (Lei nº 13.146/
2015). Já no âmbito municipal, as
críticas se voltaram ao Pregão nº
178/2024, da Prefeitura de Pira-
cicaba, que prevê a contratação de
mais de 500 cuidadoras para subs-
tituir o trabalho hoje realizado
pelas professoras especializadas
em Educação Especial. O movi-
mento alerta que a medida preca-
riza o atendimento pedagógico,
reduz a qualidade da inclusão e
desvaloriza a formação docente
das profissionais que há anos atu-
am junto às crianças com defi-
ciência. A caminhada foi mar-

cada por grande adesão popu-
lar e contou com a presença de
dezenas de famílias, estudantes
e professoras, que levaram faixas,
cartazes e palavras de ordem em
defesa de uma educação inclusi-
va, pública e de qualidade.

"A mobilização das famíli-
as e das professoras mostra que
Piracicaba está unida para ga-
rantir os direitos das nossas
crianças e adolescentes com
deficiência. A inclusão não
pode retroceder", destacou uma
das educadoras durante o ato.

Ao final da caminhada, foi
formada uma comissão represen-
tativa, composta por professoras e
gestoras das redes municipal e es-

tadual, além de mães de alunos
atendidos pela Educação Especial.
O grupo permanecerá organizado
e em diálogo com a Secretaria
Municipal de Educação e com a
Diretoria de Ensino de Piracicaba,
para apresentar reivindicações
e propor medidas que assegu-
rem os direitos fundamentais
das crianças e adolescentes
com deficiência no município.

O movimento reafirmou seu
compromisso em manter a mobili-
zação e o diálogo institucional até
que sejam revistas as medidas
que ameaçam a inclusão escolar,
preservando o trabalho pedagógi-
co especializado e o caráter públi-
co da Educação Especial.
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Em 12 anos, quase a metade dos jovens
atingiu a autonomia e deixou o CadÚnico

Um estudo que acompanhou
a trajetória de 15,5 milhões de jo-
vens beneficiários do Bolsa Famí-
lia revela que quase metade
(48,9%) deixou completamente o
Cadastro Único até 2024. A pes-
quisa "Determinantes da Saída do
Cadastro Único: Evidências Lon-
gitudinais a partir dos beneficiá-
rios do Bolsa Família em 2012",
do Instituto Mobilidade e Desen-
volvimento Social (Imds), acompa-
nhou os jovens durante 12 anos e
identificou os fatores que deter-
minaram a permanência ou saída
da rede de proteção social. A pes-
quisa analisou pessoas que, em
dezembro de 2012, tinham entre
sete e 16 anos e estavam registra-
das como dependentes na folha de
pagamento do Programa Bolsa
Família. O estudo escolheu tal ano,
por representar um momento de
estabilidade institucional do progra-
ma e por ser o primeiro com microda-
dos detalhados do Cadastro Único
sistematicamente disponíveis.

SAÍDA -- Após 12 anos de
acompanhamento, 48,9% dos jo-
vens, o equivalente a 7,6 milhões
de pessoas, saíram completamen-
te do Cadastro Único. Outros
17,6%, cerca de 2,7 milhões de jo-
vens, saíram do Bolsa Família e
permaneceram apenas no Cadas-
tro Único, sugerindo melhora re-
lativa de renda, mas mantendo-

os ligados à rede de proteção soci-
al. Portanto, do total acompanha-
do, 66,45% deixou o programa de
transferência de renda.

A pesquisa registrou a per-
manência no programa em
33,5% da coorte, aproximada-
mente 5,2 milhões de pessoas,
o que sinaliza a persistência de
condições de vulnerabilidade.

PERFIL - Em 2012, o grupo
da pesquisa era predominante-
mente composto por jovens par-
dos e pretos, que totalizavam
73,4% do total. Embora 96% fre-
quentassem a escola, 27,4% esta-
vam em defasagem idade-série.
Uma parcela expressiva das famí-
lias vivia em condições domicilia-
res precárias, 14,3% moravam em
casas com materiais frágeis e me-
nos da metade, 40,4%, possuía li-
gação à rede coletora de esgoto.

A análise revelou seletividade
no desligamento do Bolsa Família
com jovens que apresentavam
melhores condições iniciais em
2012, tendo maior probabilidade
de não serem encontrados no Ca-
dastro Único em 2024. O sexo
masculino foi o fator individual
mais robusto, aumentando signi-
ficativamente a chance de saída.
Jovens alfabetizados em 2012 ti-
veram maior probabilidade de des-
vinculação, assim como aqueles
que trabalhavam precocemente.

Segundo o estudo, as condi-
ções familiares também influ-
enciaram a trajetória dos jo-
vens. Responsáveis com maior
escolaridade, especialmente aque-
les com ensino médio completo ou
superior, aumentaram a probabi-
lidade de desligamento. A inser-
ção em empregos formais também
esteve associada à saída do pro-
grama, assim como a situação de
famílias com renda per capita su-
perior a R$ 140 em 2012.

Em contrapartida, fatores de
vulnerabilidade estiveram associ-
ados à permanência na rede de
proteção social. Jovens pretos e
pardos apresentaram menor pro-
babilidade de saída em compara-
ção a jovens brancos. A permanên-
cia também esteve relacionada a

condições precárias de moradia.
TEMPO - O tempo de per-

manência da família no Bolsa Fa-
mília até 2012 influenciou diretamen-
te o resultado em 2024. Famílias com
curta exposição ao programa, de até
dois anos, tiveram a maior proba-
bilidade de desligamento.

O estudo demonstra que a tra-
jetória dos jovens foi influenciada
pela combinação de características
individuais, familiares e contextu-
ais. A permanência no Bolsa Fa-
mília esteve ligada a situações de
maior vulnerabilidade. Já a saída
completa do Cadastro Único su-
gere trajetórias de mobilidade so-
cioeconômica, geralmente favore-
cidas por maior capital huma-
no inicial e melhores condições
econômicas familiares.

Pedro Kawai encaminhou a Indicação nº 5485/2025
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Kawai pede redutor de
velocidade em avenida

Com o objetivo de aumentar
a segurança viária e prevenir aci-
dentes, o vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou a Indicação
nº 5485/2025, solicitando à
Prefeitura de Piracicaba a ins-
talação de um redutor de velo-
cidade (lombada) na Avenida
Professor Alberto Vollet Sachs, nas
proximidades do cruzamento com
a Rua Dr. Paulo Pinto, no bairro
Vila Independência.

A solicitação foi motivada por
pedidos de moradores da região,
que relataram que muitos moto-
ristas trafegam em alta velocida-
de, especialmente nos horários de
maior movimento. A via é uma
importante ligação entre diferen-
tes bairros e concentra um fluxo
intenso de veículos e pedestres. De
acordo com Kawai, a medida é es-

sencial para garantir a segurança
de quem vive e circula pelo local.

"Os moradores têm demons-
trado grande preocupação com o
excesso de velocidade. A implan-
tação de uma lombada nesse tre-
cho vai ajudar a reduzir os riscos
de acidentes e proporcionar mais
tranquilidade e segurança para
todos que utilizam a via", desta-
cou. Kawai reforça que a segu-
rança no trânsito é uma pauta
constante em seu mandato e
que seguirá acompanhando as
demandas da população.

"Nosso compromisso é bus-
car soluções que melhorem a
mobilidade e protejam a vida.
Vamos continuar trabalhando
junto com a comunidade para
tornar o trânsito de Piracicaba
mais seguro", completou.

ÁÁÁÁÁRVORESRVORESRVORESRVORESRVORES

Vereador questiona demora
em serviços de poda e corte

A situação da poda e corte de
árvores no município é objeto de
questionamentos do vereador An-
dré Bandeira (PSDB) por meio do
requerimento 1246/2025, aprova-
do nesta segunda-feira (3) duran-
te a 63ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba.

Na propositura, o parla-
mentar questiona a "capacida-
de de atendimento, os motivos
do atraso crônico e o plano de
ação imediato para a normali-
zação dos serviços".

André Bandeira aponta no
requerimento a existência de ao
menos quinze demandas de
munícipes por poda e corte de
árvores informadas a seu gabi-
nete desde abril, "sendo que a
maioria dessas solicitações foi
respondida apenas com a inclu-
são na "programação", mas
sem previsão real de execução".

No texto aprovado nesta
segunda, ele cita um outro re-
querimento (1135/2025) tam-
bém de sua autoria, em que so-
licitava ao Executivo informa-
ções sobre a não execução de poda
corretiva em árvore localizada na
Rua Dr. Alvim, bairro São Dimas.

"O próprio setor competente,
em resposta ao Requerimento nº
1135/2025, informou que o prazo
de atendimento seria de até 60
dias ou mais, em razão de deman-
das emergenciais contribuindo
para o atraso; considerando que,
passados vários meses, o que se
observa é que o município vem pri-
orizando apenas os casos conside-
rados urgentes, deixando de lado
situações que, embora simples, afe-
tam diretamente o convívio e a se-
gurança dos moradores, e o que
se transmite é a sensação de des-
caso e desorganização, demons-
trando uma clara deficiência no
planejamento e na capacidade ope-
racional", traz o parlamentar.

Para André Bandeira, a prio-
rização exclusiva de casos urgen-
tes "transforma o atendimento
cotidiano em um sistema reativo,
e não preventivo, negligenciando
o fato de que Piracicaba tem es-
trutura, equipe e orçamento sufi-
cientes para que essas demandas
sejam atendidas com mais agili-

dade". Assim, por meio do re-
querimento 1246/2025, ele bus-
ca saber quais são os critérios
técnicos para se classificar uma
solicitação como "incluída na
programação", e se essa progra-
mação garante a execução do ser-
viço ainda no exercício de 2025 ou,
ainda, se ela será transferida para
o orçamento do próximo ano.

Ele cita a existência de solici-
tações datadas de abril, e também
solicita que sejam informadas
quais são as solicitações de poda
não emergencial mais antigas que
ainda aguardam inserção na pro-
gramação. "Por qual motivo essa
demanda específica não foi aten-
dida dentro do prazo máximo de
60 dias?", indaga o parlamentar.

O vereador também pede com-
provação documental, por meio de
relatório de produtividade, que
demonstre que o município não
possui equipe e orçamento sufici-
entes para que as solicitações roti-
neiras sejam atendidas com mais
agilidade e se, porventura, a Se-
cretaria competente "solicitou for-
malmente algum investimento ou
abertura de processo licitatório
para a contratação de uma nova
empresa ou aditivo contratual, em
caráter de urgência, com o objeti-
vo específico de zerar o backlog de
solicitações de poda e corte que
ultrapassam o prazo de 60 dias".

O requerimento ainda traz
questionamentos acerca do núme-
ro total de solicitações de poda e
corte recebidas nos meses de mar-
ço, abril e maio de 2025, bem como
de quantas destas solicitações já
foram concluídas e quantas per-
manecem com o status de "na pro-
gramação". Ele igualmente per-
gunta em que rubrica orçamentá-
ria o Prefeito "pretende alocar re-
cursos para reforçar a capacidade
operacional e evitar que o atendi-
mento cotidiano se torne um sis-
tema reativo, e não preventivo,
para o ano de 2026".

Ele finaliza a propositura
solicitando que sejam informa-
dos os prazos máximos para a
execução dos 15 pedidos de po-
das protocolados pelo gabine-
te, seja por meio de indicações,
seja por meio do 156.
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Sesc Piracicaba apresenta
shows, oficinas e palestras
A palestra apresenta como o desenvolvimento do pensamento matemático
pode ser divertido e significativo às crianças da Educação Infantil

Dentro da programação do
Sesc Piracicaba, acontece hoje, 6
o Laboratório Audiovisual
Aberto, com o Coletivo Cena
14, que traz o cinema como um
experimento, baseado na prá-
tica e discussão da linguagem
e produção cinematográfica.
Ainda hoje, a palestra Pensa-
mento matemático na educa-
ção infantil, com Marcos Vinicius
Zanutto, professor e escritor. Sai-
ba o que mais acontece na pro-
gramação deste final de semana
no Sesc Piracicaba:

PALESTRA - Pensamento
matemático na educação infan-
til: reflexões para educadores,
com Marcos Vinicius Zanutto,
professor e escritor. A palestra
apresenta como o desenvolvi-
mento do pensamento matemá-
tico pode ser divertido e signifi-
cativo às crianças da Educação
Infantil. Inspirado em seu livro,
o professor compartilha possibi-
lidades e experiências com jogos,
arte e exploração do mundo,
valorizando a curiosidade e o
protagonismo das crianças
para tornar o aprendizado lú-
dico e conectado à BNCC. Dia
6, quinta, 9h às 12h. Teatro. Grá-
tis. Livre. Entrega de senhas no
primeiro atendimento com 30
minutos de antecedência.

PALESTRA - Laboratório
Audiovisual Aberto, com o Cole-
tivo Cena 14. Laboratório aberto
que traz o cinema como um expe-
rimento, baseado na prática e dis-
cussão da linguagem e produção
cinematográfica. Partindo de di-
ferentes propostas e abordagem
a cada encontro, construiremos
ao longo do tempo um espaço de
estudo e do fazer cinematográ-
fico, produzindo, reproduzin-
do e experimentando com di-
ferentes técnicas e práticas do
cinema. Pós-produção e mon-
tagem. Aprenda os truques
para uma boa montagem e pós-
produção cinematográfica. Dia 6,
quinta, 19h. Dia 20, quinta, 14h.
Espaço de Tecnologias e Artes.
Grátis. 14 anos. Acesso a cadei-
rante. Inscrições pelo portal
sescsp.org.br/programação.

SHOW - Concerto Didático
- Que Som é Esse? Uma série de 4
concertos informativos, narra-
dos e apresentados. Além dos ins-
trumentos e suas características,
serão abordados elementos da
música instrumental e suas ver-
tentes, de concerto, música eru-
dita, música de câmara, sua
adaptação à cultura brasileira,
sua forma artística e sua alma na
música. Todas as séries terão ilus-
trações com projeções no telão, di-
namizando e facilitando a com-
preensão. 1º. Concerto - Violino,
Viola, Violoncelo e Contrabaixo.
Dia 6, quinta, 20h. Teatro. Grá-
tis. 16 anos. Retirada de ingres-
sos com 1h de antecedência. 2º.
Concerto - Oboé, a Flauta, o Cla-
rinete e o Fagote. Dia 13, quinta,
20h. Teatro. Grátis. 16 anos. Re-
tirada de ingressos com 1h de an-
tecedência. 3º. Concerto - Trom-
pa, o Trompete, o Trombone e a
Tuba. Dia 20, quinta, 16h. Tea-
tro. Grátis. 16 anos. Retirada de
ingressos com 1h de antecedên-

Roberto Seresteiro presta homenagem aos 100 anos de Inezita Barroso

 Kika Fragatte

cia. 4º. Concerto - O maestro, seu
trabalho e suas atribuições. Dia
27, quinta, 20h. Teatro. Grátis.
16 anos. Retirada de ingressos
com 1h de antecedência.

PALESTRA - Do Rádio ao
Palco. Neste encontro, Humberto
Miranda comemora 50 anos de tra-
jetória artística e compartilha com
o público, sua experiência como
diretor, assessor, produtor, ope-
rador de áudio e curador de ca-
sas musicais que marcaram a
cena Paulistana, como o Clube
do Carioca, Samba Santana Hall,
Avenida Clube, Boteco do Seu Zé e
Mangueira em Movimento. Ativi-
dade realizada em parceria com
a Prefeitura Municipal de Rio Cla-
ro. Dia 7, sexta, 19h. Local Externo
- Escola de Samba Grasifs, Av. 19,
nº 1563 - Bairro Consolação, Rio
Claro, SP. Grátis. 16 anos.

SHOW - Roberto Seresteiro.
Neste show, Roberto Seresteiro,
acompanhado de sua banda, pres-
ta homenagem aos 100 anos de Ine-
zita Barroso. No repertório, pérolas
de Inezita, passeando pela obra de
Cornélio Pires, Catullo da Paixão
Cearense, Raul Torres, Tonico e Ti-
noco, Cândido das Neves e Para-
guassu. Uma celebração da cultura
caipira e da memória musical dos
interiores do Brasil. Dia 7, sexta,
20h. Teatro. 16 anos. Ingresso -
R$40,00 / R$20,00 / R$12,00.

VIVÊNCIA - Música em fa-
mília: Cores, com Cris Baroni, edu-
cadora musical da Escola Harmo-
nia. O tema "cores" movimenta esse
encontro musical onde crianças e
seus responsáveis vivenciam can-
ções e exploram o brincar livre com
objetos sonoros, atividades do can-
tar, movimentar e o tocar com ins-
trumentos de percussão, estreitan-
do laços familiares. Dia 8, sábado,
10h30. Sala de Expressão Corporal
2. Grátis. Recomendado para cri-
anças até 6 anos. Entrega de senhas
no primeiro atendimento com 30
minutos de antecedência.

ESPETÁCULO  -  Trilha
para as estrelas, com Cia Barra-
cão Cultural. A história de três
amigas que decidem acampar na
Mata Atlântica. Na mata, depois
de caminharem por uma trilha
cheia de emoção, diversão e de-

safio, buscam se proteger com
numerosos apetrechos de via-
gem, tentando imitar o confor-
to que deixaram na cidade, até
se darem conta de que o mais
importante é viver a simplici-
dade do "aqui e agora". Dia 8,
sábado, 16h. Teatro. Livre. In-
gresso - R$40,00 / R$20,00 /
R$12,00. Tradução em Libras.

OFICINA - Arquivo afeti-
vo em nanquim. O objetivo da
atividade é que a pessoa crie
uma representação visual de
uma "saudade ou lembrança"
que guardaria no seu baú de
memórias.  Assim, o desenho
em nankim se tornará registro
permanente do seu Arquivo
Afetivo através da arte. A me-
mória está ligada às nossas lem-
branças (que escutamos, co-
nhecemos, vivemos, registra-
mos) e histórias que ouvimos e
passamos adiante. Com Thainá,
estagiária educadora de Karin-
gana. Dia 9, domingo, 13h. Sala
de Expressão Corporal 2. Grátis.
12 anos. Retirada de senhas com
30 minutos de antecedência.

OFICINA  - Ritmos que
abraçam, com Maicon Araki,
músico percussionista e educa-
dor. Ritmos que abraçam, con-
vidam à experiência da roda
por meio da percussão, da ex-
pressão corporal e da criação
musical. Inspirados pelas ciran-
das e outras danças circulares,
celebramos a diversidade cul-
tural em um espaço de parti-
lha, onde o bem-estar, a convi-
vência e a expressão criativa se
entrelaçam em cada batida e em
cada movimento. Quartas, de
05 a 26, 14h às 16h. Dias 9 e 16,
domingos, 10h às 12h. Teatro.
Grátis. 60 anos. Dia 23, domingo,
10h30. Ginásio. Grátis. 60 anos.

OFICINA - Pipa, com Angé-
lica Bicego, educadora. Aprenda a
fazer uma pipa completa do zero.
Dia 9, domingo, 10h30 às 12h30.
Praça. Grátis. Recomendado para
crianças de 7 a 12 anos. Entrega
de senhas no local com 30 minu-
tos de antecedência.

VIVÊNCIA - Vem brincar!
Cores, Formas, Movimentos e
Sons. Inspirada na abordagem

Pikler, que valoriza o respeito
ao ritmo individual e o movi-
mento livre, e no brincar heu-
rístico, que incentiva a curiosi-
dade, a exploração de materi-
ais e objetos cotidianos, esta
vivência convida crianças e fa-
mílias a mergulharem em um
território sensorial de cor, som
e afeto, fortalecendo vínculos e
memórias afetivas, promoven-
do momentos de cuidado, tro-
ca e partilha. Com educadora
infantojuvenil do Sesc. Dia 9,
domingos, 10h30. Espaço de
Brincar. Grátis. Recomendado
para crianças com até 6 anos.
Entrega de senhas no primeiro
atendimento com 30 minutos
de antecedência.

FEIRA - Trocaria: moda cir-
cular. Nada melhor que estar bem
consigo com novas peças de rou-
pa, especialmente quando se alia a
solidariedade e o cuidado ambi-
ental. Mas como? Neste dia do
evento, você traz até 10 peças de
roupa em bom estado e troca por
moedas sociais. A partir des-
sas moedas você escolhe novas
peças de roupa, fomentando a
troca e diminuindo impacto
ambiental! Limite de troca: 15
peças. Dia 9, domingo, 13h. Par-
que Lúdico. Grátis. Livre.

VIVÊNCIA - Continue o de-
senho. Use sua criatividade para
terminar a arte. Dia 9, domingo,
14h. Sala do Curumim. Grátis.
Recomendado para crianças a
partir de 7 anos. Retirada de se-
nhas no dia da atividade.

EXIBIÇÃO - Eterno Visio-
nário (Eterno Visionario) ITA,
2024, 112' I Dir: Michele Placido.
Elenco: Fabrizio Bentivoglio, Va-
leria Bruni Tedeschi, Federica
Luna Vincent. Durante sua via-
gem de trem rumo a Estocolmo,
onde receberá o prêmio Nobel de lite-
ratura, o romancista, poeta e drama-
turgo Luigi Pirandello revive os fan-
tasmas de sua existência: a doença
mental da esposa, os conflitos com os
filhos, o relacionamento complexo
com o fascismo e o escândalo cau-
sado por sua arte provocadora. Dia
9, domingo, 16h. Teatro. Grátis.
Livre. Retirada de ingressos com
1h de antecedência.

O convite para que a Acipi liderasse o Muralha Paulista partiu do Coro-
nel Sabino, do CPI-9, e foi feito ao presidente da Acipi, Mauricio Benato
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Acipi sedia nova fase
do Muralha Paulista

A Acipi (Associação Comerci-
al e Industrial de Piracicaba) as-
sume um papel pioneiro em Pira-
cicaba ao sediar o evento Conec-
tar para Proteger, quando passará
a atuar como agente mobilizador da
nova fase do Programa Muralha
Paulista. O convite para que a Acipi
liderasse essa nova fase partiu do
Coronel Sabino, do Comando de
Policiamento do Interior Nove
(CPI-9), responsável por Piracica-
ba e região, em reunião na tarde
da última terça-feira (3).

Com aceite imediato por
parte da Acipi, segundo expli-
ca o presidente Mauricio Bena-
to, a parceria é de extrema re-
levância para a entidade, for-
ças de segurança e para a cida-
de de Piracicaba. "Recebemos
com seriedade e responsabili-
dade o convite da Polícia Mili-
tar para encabeçarmos o cha-
mamento público dessa nova
fase do programa. Nosso papel
será o de mobilizar comercian-
tes, empresários e moradores
para que participem ativamen-
te, interligando suas câmeras
externas ao sistema de moni-
toramento da PM", comenta.

A iniciativa, desenvolvida
pelo Governo do Estado de São
Paulo por meio da Polícia Mili-
tar, amplia o alcance do pro-
grama ao permitir que câmeras
externas de residências e comérci-
os sejam integradas ao sistema
de monitoramento policial. O
lançamento oficial ocorrerá no
dia 17 de novembro, às 14h,
na sede da Acipi, em evento
aberto a todos os interessados.

Piracicaba já faz parte do Mu-
ralha Paulista desde julho e, ago-
ra, a partir do evento Conectar
para Proteger, inicia uma nova
etapa de participação. O encontro
na Acipi contará com representan-
tes de entidades parceiras, empre-
sários, cidadãos e associações co-
merciais integrantes da RA-21
Facesp. O objetivo é incentivar a
adesão ao sistema por meio do
compartilhamento voluntário de
imagens. Câmeras voltadas para
ruas, calçadas e espaços públicos
podem ser integradas. Equipa-
mentos internos de residências,
entidades ou estabelecimentos
não são aceitas, em respeito à pri-
vacidade e à Lei Geral de Proteção
de Dados (LGPD).

Mauricio Benato reforça a
importância da adesão coleti-
va. "A meta da Acipi é contri-
buir para a construção de uma
cultura de colaboração e preven-
ção, na qual o cidadão se torna
parte da solução. Quanto maior
for o engajamento da população,
mais eficiente se torna a atuação
das forças de segurança, resultan-
do em uma cidade mais protegida
e conectada", completou. De acor-
do com Coronel Sabino, do Co-

mando de Policiamento do In-
terior Nove (CPI-9), o Progra-
ma Muralha Paulista está pre-
sente em mais de 200 municípios
por meio de um sistema que co-
necta sensores, câmeras de moni-
toramento, leitores de placas e dis-
positivos de reconhecimento faci-
al diretamente às centrais polici-
ais, permitindo acesso em tem-
po real a informações sobre ocor-
rências e deslocamentos suspeitos.
"A ampliação da participação
da sociedade civil fortalece o
sistema, aumenta a eficiência
das ações policiais e contribui
para a redução dos índices crimi-
nais em todo o Estado", reforça.

Durante o Conectar para
Proteger, os participantes pode-
rão realizar o cadastro no lo-
cal, tirar dúvidas com técnicos
da Polícia Militar e receber um
adesivo que identifica a parti-
cipação no programa, para ser
fixado na área externa do imó-
vel ou comércio. Na reunião, a
Polícia Militar também apre-
sentará seu plano estratégico de
segurança e combate à crimi-
nalidade para o fim de ano em
Piracicaba, com ações voltadas à
proteção dos cidadãos, estabeleci-
mentos e espaços públicos.

NÚMEROS - Atualmente, o
programa Muralha Paulista con-
ta com 38 mil câmeras integradas
(entre públicas e privadas). A meta
é expandir os convênios e integrar
todos os municípios paulistas até
o final deste ano. Com o progra-
ma, houve aumento de 60% na
recuperação de veículos roubados
e redução de até 50% no tempo de
resposta policial. Em agosto de
2025, foram emitidos 180 mil aler-
tas relacionados a veículos rou-
bados.  A estratégia do progra-
ma é baseada na utilização de
ferramentas como leitura auto-
mática de placas de veículos,
reconhecimento facial e moni-
toramento em tempo real, com
o apoio das câmeras espalhadas
por todo o estado. Essas tecno-
logias estão conectadas a um
banco de dados de diversos ór-
gãos públicos. Um aplicativo
utilizado pelos agentes públicos
recebe os alertas emitidos após o
confronto das informações com o
banco de dados, como a localiza-
ção de foragidos da Justiça, além
de veículos roubados ou furtados,
por meio da leitura de placas.

SERVIÇO
Evento Conectar para
Proteger - Nova fase do Pro-
grama Muralha Paulista, dia
17, às 14 horas, na Acipi - rua
Prudente de Moraes, 459.
Inscrições no link: https:/
/conteudo.acipi.com.br/
acipi-conectar-para-pro-
teger-muralha-paulista

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Vereador foca conquista escolar e condena omissão do poder público
Referência em dedicação e

qualidade no ensino público, a
escola estadual Professora Jaça-
nã Altair Pereira Guerrini, ga-
nhou o Mérito de Escola Diaman-
te - reconhecimento concedido às
instituições que alcançam altos
índices de desempenho, engaja-
mento e práticas pedagógicas de
excelência. O prêmio reflete o tra-
balho conjunto de professores,
equipe gestora e comunidade es-
colar, que têm transformado o
ambiente educacional em um es-
paço acolhedor, inspirador e
comprometido com o desenvol-
vimento integral dos alunos.

O vereador André Bandeira
esteve recentemente na unidade e
constatou, contudo, que o reconhe-
cimento pedagógico contrasta com
o abandono dos serviços de respon-
sabilidade municipal. Durante a vi-
sita, a direção da escola relatou pre-
ocupações sérias quanto à falta de
manutenção nas áreas externas.
Entre as principais demandas es-
tão a poda e o corte de árvores que
cercam o prédio escolar - muitas
delas já oferecendo risco de queda.
Em um episódio recente, uma árvo-
re chegou a cair logo após o início
das aulas, por pouco não atingindo
estudantes e funcionários.

Além desse perigo, o acúmulo
de folhas nas calhas tem causado
entupimentos e comprometido
parte do telhado, agravando a si-
tuação estrutural do prédio.

Apesar das dificuldades, a
Escola segue como exemplo de
compromisso com a educação
pública, demonstrando que o
empenho da comunidade esco-
lar tem sido fundamental para
a continuidade das atividades
e o bom desempenho dos alu-
nos. No entanto, é urgente que
o poder público assuma sua
responsabilidade e promova a
devida manutenção das esco-

las, garantindo segurança e
dignidade a quem ensina e a
quem aprende. "O reconheci-
mento como Escola Diamante
é motivo de orgulho para toda
a cidade, mas é inadmissível
que uma instituição que alcan-
ça tamanha excelência conviva
com riscos tão sérios por falta
de serviços básicos. A Prefeitura
precisa agir com urgência. Educa-
ção de qualidade também depen-
de de infraestrutura segura e ade-
quada para nossos alunos e
profissionais",  destaca o ve-
reador André Bandeira fren-
te à esta demanda escolar.
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Homenagem a Ancelotti vira constrangimento
O que estava programado

para ser um momento de home-
nagens terminou em constrangi-
mento na sede da Confederação
Brasileira de Futebol (CBF) nesta
terça-feira (4), durante o Fórum
de Treinadores Brasileiros. Dis-
cursos inflamados de Emerson
Leão e Oswaldo de Oliveira, criti-
cando a presença de técnicos es-
trangeiros no futebol nacional, cri-
aram um "climão" diante do téc-
nico da seleção, Carlo Ancelotti,
convidado de honra do evento.

O encontro, organizado pela
Federação Brasileira de Treinado-
res de Futebol (FBTF), presidida
por Vagner Mancini, tinha como
objetivo estreitar laços com a CBF
e reconhecer figuras importantes
do futebol. A entidade recebeu
apoio logístico da confederação e
incluiu uma homenagem especial
a Ancelotti, símbolo da aproxima-
ção institucional.

Nos primeiros momentos,
tudo parecia dentro do roteiro.
Ancelotti foi recebido com cordia-
lidade e chegou a conversar com
técnicos presentes, inclusive com
Emerson Leão. O clima amistoso,
porém, durou pouco. Durante as
falas de agradecimento, Leão e
Oswaldo de Oliveira aproveitaram
o microfone para criticar a cres-
cente presença de treinadores es-
trangeiros no futebol brasileiro.

 As declarações deixaram o
ambiente tenso e surpreenderam
os organizadores. Oswaldo encer-
rou sua fala com a frase: "Depois
que ele sair, campeão do mundo,
que venha um brasileiro".

Ancelotti, que estava no pal-
co, reagiu com uma careta e tentou
levar a situação no tom da "brinca-
deira". Ainda assim, o constrangi-
mento foi evidente. Seu filho, Da-
vide Ancelotti, técnico do Botafo-
go, também estava presente.

Fontes próximas ao treina-
dor afirmam que ele tem plena
consciência da resistência que
parte dos técnicos brasileiros
demonstra à sua presença no
comando da Seleção, mas vê o
diálogo e o intercâmbio como
fundamentais. Por isso, aceitou
participar do fórum.

Nos bastidores, a CBF consi-
derou as falas "deselegantes e des-
necessárias", especialmente pelo
fato de a entidade ter cedido espa-
ço e prestado apoio ao evento. Ao
final, houve um pedido de descul-
pas formal aos presentes e uma
manifestação pública de repúdio à
postura de alguns participantes.

O episódio, que deveria for-
talecer a relação entre a CBF e
os treinadores brasileiros, aca-
bou expondo mais uma vez as
div isões  e  ressent imentos
dentro do futebol nacional. O que seria uma cerimônia de reconhecimento terminou em mal-estar e desabafos contra técnicos estrangeiros

Divulgação
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Rodada do Brasileirão termina nesta quinta-feira
Luiz Tarantini

A 32ª rodada do Campeona-
to Brasileiro da Série A teve início
nesta quarta-feira (5) e apresen-
tou confrontos decisivos tanto na
parte de cima quanto na parte de
baixo da tabela. Foram sete parti-
das que agitaram a noite dos tor-
cedores em diferentes estádios do
país, marcadas por disputas inten-
sas por liderança, vagas na Liber-
tadores e fuga do rebaixamento.

Até o fechamento desta
edição, os jogos ainda não ha-
viam sido concluídos, mas a
emoção já tomava conta do tor-
cedor brasileiro. Em Bragança
Paulista, Red Bull Bragantino
e Corinthians fizeram um du-
elo regional equilibrado. No
Barradão, o Vitória recebeu
o Internacional ,  enquanto
Sport e Juventude se enfren-
taram na Ilha do Retiro.

O Nilton Santos foi palco de
mais um clássico carioca entre
Botafogo e Vasco, sempre car-
regado de rivalidade e tensão.
Outras duas partidas comple-
taram o dia: Atlético-MG x
Bahia, na Arena MRV, e Grê-
mio x Cruzeiro, na Arena do
Grêmio. Fechando a quarta-feira,
São Paulo e Flamengo duelaram
na Vila Belmiro, em jogo que pode
ter impacto direto na disputa pelo
título e nas posições de G-4. A ro-
dada termina nesta quinta-fei-
ra (6), com mais três jogos:
Fluminense x  Mirassol ,  às
19h30, no Maracanã; o clássi-
co nordestino Ceará x Fortale-
za, às 20h, na Arena Castelão;
e, às 21h30, o líder Palmeiras,
de Abel Ferreira, encara o de-
sesperado Santos, de Neymar,
no Allianz Parque. O resultado
dessas partidas deve desenhar

 A 32ª rodada termina hoje com mais três jogos

com mais clareza o cenário da
reta final do campeonato, tan-
to na briga pelo título quanto
na luta contra o rebaixamento.

C B F
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Português de hoje
no Brasil reflete a
diversidade do País
O idioma é língua oficial de nove países: Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau,
Guiné-Equatorial, Moçambique, Portugal, Timor-Leste, São Tomé e Príncipe
e, claro, o Brasil, nação com maior número de nativos e falantes

No dia 5 de novembro é co-
memorado no Brasil o Dia Nacio-
nal da Língua Portuguesa. A data
foi instituída em 2006 pela Lei nº
11.310, para valorizar a língua
como patrimônio cultural e instru-
mento de identidade nacional; e
como homenagem ao advogado, ju-
rista, jornalista, intelectual, escritor,
político e diplomata Ruy Barbosa - que
entre outros feitos, foi um grande
divulgador do idioma e defensor
de uma educação de qualidade e
igualitária para todos.

Estima-se que cerca de 260
milhões de pessoas sejam falantes
do português no planeta. O idio-
ma é língua oficial de nove paí-
ses: Angola, Cabo Verde, Gui-
né-Bissau, Guiné-Equatorial,
Moçambique, Portugal, Timor-
Leste, São Tomé e Príncipe e, cla-
ro, o Brasil, nação com maior nú-
mero de nativos e falantes.

Para marcar a data, profes-
sores analisaram a história, as
transformações e os desafios do
idioma, além de compartilhar di-
cas práticas para aprimorar o uso
da língua no dia a dia.

Que português falamos? A lín-
gua portuguesa tem suas raízes no
latim vulgar, idioma falado pelos
soldados e colonizadores do Im-
pério Romano que ocuparam a
Península Ibérica a partir do sé-
culo III a.C. Com o passar dos sé-
culos, o contato com povos locais
e invasões de diferentes origens -
como visigodos e árabes - trans-
formou o latim popular em novas
formas de expressão, dando ori-
gem ao galego-português, falado
na região noroeste da península.
A partir do século XII, com a for-
mação do Reino de Portugal, o idi-
oma passou a se consolidar de for-
ma independente, evoluindo até se
tornar o português que hoje é fa-
lado por milhões de pessoas.

Contudo, a língua portugue-
sa falada no Brasil é diferente do
português falado em Portugal e em
outros países, pois sintetiza o en-
contro entre diferentes culturas.
"O português brasileiro se formou
a partir da base europeia trazida
pelos colonizadores, mas foi mol-
dado por influências indígenas e
africanas, criando uma sonorida-
de e uma estrutura únicas", expli-
ca Lino Gonzaga de Oliveira, da
Brazilian International School -
BIS, de São Paulo/SP.

Segundo o professor, as varia-
ções linguísticas e regionais são
marcas que enriquecem o idioma e
que devem ser valorizadas em sua
pluralidade. "As gírias, os sotaques
e as expressões populares mostram
que a língua está viva e em cons-
tante transformação. E o portugu-
ês do futuro será ainda mais plu-
ral, refletindo as novas formas de
comunicação, especialmente no
ambiente digital", opina.

O português é difícil? A fama
de "língua difícil" acompanha o
português há décadas, mas, para
a professora Janaína Arruda, da
Escola Bilíngue Aubrick, de São

Dia Nacional da Língua Portuguesa é comemorado dia 5 de novembro

Paulo/SP, essa ideia precisa ser
revista. Ela explica que a percep-
ção de que um idioma é mais fácil
ou mais difícil de aprender depen-
de muito da língua materna de
quem o estuda. Isso ocorre porque
os idiomas se organizam em famí-
lias linguísticas com estruturas,
sons e vocabulários semelhantes.

Por exemplo, o português e o
espanhol descendem do latim, per-
tencendo ao grupo das línguas ro-
mânicas/neolatinas (que incluem
ainda o francês, italiano, romeno e
catalão); o que explica por que bra-
sileiros costumam compreender o
espanhol com mais facilidade. Já o
inglês, de origem germânica (que
inclui também o alemão, holandês,
africâner, sueco e dinamarquês),
apresenta diferenças mais signifi-
cativas na formação das palavras e
na gramática, o que pode causar
maior estranhamento inicial para
quem fala português.

"Toda língua tem suas com-
plexidades, mas o português não é
mais difícil do que o francês, o ale-
mão ou o inglês. Na verdade, ne-
nhum idioma é mais difícil que ou-
tro", afirma Janaína. Essa percep-
ção pode estar associada à distân-
cia entre o português formal, con-
siderado norma, e o falado no coti-
diano, isto é, sua variante linguís-
tica mais comum. "Quando o ensi-
no se volta demais para a norma
culta e pouco para o uso da língua,
o aprendizado se torna mais desa-
fiador. É importante entender que
dominar o português não é deco-
rar regras, mas compreender como
ele funciona na prática".

O que mudou com o novo
Acordo Ortográfico? O novo Acor-
do Ortográfico da Língua Portu-
guesa entrou em vigor oficialmen-
te em 2009, e obrigatoriamente em
2016. O principal objetivo das mudan-
ças foi padronizar as normas e redu-
zir as diferenças de escrita que existi-
am entre os países que têm o por-
tuguês como língua oficial. Entre

as mudanças mais conhecidas es-
tão o fim do trema, a inclusão fa-
cultativa do uso do hífen em algu-
mas palavras compostas e a atua-
lização das regras de acentuação.

Mas mesmo com o passar do
tempo, as regras ainda geram dú-
vidas em muitas pessoas, espe-
cialmente entre as gerações que
foram alfabetizadas antes das
mudanças e têm o hábito da
escrita consolidado. Isso aconte-
ce porque as regras antigas fo-
ram internalizadas durante
anos de estudo e prática, tornan-
do a adaptação mais difícil.

"As alterações foram pontu-
ais, mas quando alguém aprendeu
a grafar certas palavras de uma
forma, a mudança exige reapren-
dizado e atenção constante. Já
para os mais jovens, no entanto,
que já cresceram em contato com
as normas atuais, a tendência é de
maior familiaridade e naturalida-
de, com uma incorporação natu-
ral. Uma dica para assimilar o
novo acordo ortográfico é prati-
car a leitura de livros publicados
sob a atualização das regras",
explica Juliane Pagamice, do-
cente da Escola Internacional de
Alphaville, em Barueri/SP.

DICAS - Apesar de a língua
portuguesa estar presente no dia
a dia de todos nós, o brasileiro
ainda tem baixo desempenho
na disciplina. Segundo o estu-
do "Aprendizagem na Educa-
ção Básica: Situação Brasileira no
Pós-Pandemia", feito em 2023
pelo Todos Pela Educação com
base nos resultados do Sistema
de Avaliação da Educação Básica
(Saeb), apenas 55,1% dos estu-
dantes no 5º ano do ensino
fundamental tem aprendiza-
gem adequada em língua por-
tuguesa. No 9º ano do ensino
fundamental, a porcentagem
cai para 35,9%; e no ensino mé-
dio, só 32,4% dos alunos têm o co-
nhecimento adequado do idioma.

Para Eloá Schuler, professora
do colégio Progresso Bilíngue, de
Santos/SP, a prática constante é o
segredo para aprimorar o domínio
do idioma. Entre as recomendações
práticas estão ler diariamente, ex-
plorando gêneros variados; anotar
dúvidas linguísticas para consul-
tá-las depois; evitar abreviações em
excesso fora de contextos infor-
mais; ouvir e observar diferentes
formas de falar, valorizando a di-
versidade que enriquece o vocabu-
lário; e utilizar ferramentas de re-
visão como apoio, sem depender ex-
clusivamente delas.

"Ler com frequência, escre-
ver e revisar textos, além de
consumir diferentes tipos de
conteúdo, de notícias a literatu-
ra, são exercícios fundamentais",
recomenda Eloá. A docente tam-
bém ressalta a importância de
equilibrar o uso formal e informal
da língua. "Saber adaptar o dis-
curso ao contexto é uma forma de
inteligência linguística. É possível
ser claro, criativo e coerente tanto
em uma redação quanto em uma
mensagem de trabalho", finaliza.

ISP - A International Scho-
ols Partnership (ISP) é um grupo
internacional presente em 25 paí-
ses, com 109 escolas privadas e
mais de 92.500 estudantes em todo
o mundo. A ISP apoia e capacita
as instituições de ensino, desen-
volvendo novos padrões de exce-
lência em educação, para trans-
formar as escolas em referência em
suas comunidades locais e no se-
tor educacional global. O aluno da
ISP está no centro da jornada de
aprendizagem e é preparado para
o futuro, tendo acesso a educado-
res apaixonados e experientes, e
ferramentas para que adquira
confiança, conhecimento e habili-
dades; e aprimore seu aprendiza-
do acadêmico, pessoal, social e
emocional em um ambiente segu-
ro, acolhedor e inclusivo. Para
mais informações, acesse o site.

Divulgação

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)
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Novembro é o mês em que o
azul veste prédios, ruas e perfis
nas redes sociais. Mas, mais do
que uma cor simbólica, esse é o
período em que se fala sobre algo
que muitos homens ainda evi-
tam: o cuidado com a própria
saúde. O Novembro Azul, cria-
do para conscientizar sobre a
prevenção e o diagnóstico pre-
coce do câncer de próstata, é um
chamado à responsabilidade e à
superação de tabus que ainda
custam vidas.

De acordo com o Instituto
Nacional de Câncer (INCA), o
câncer de próstata é o mais co-
mum entre os homens brasilei-
ros, atrás apenas dos tumores
de pele não melanoma. O órgão
estima 71.730 novos casos por
ano entre 2023 e 2025. O dado
assusta, mas também revela algo
importante: quanto mais se fala
no assunto, mais diagnósticos
precoces acontecem, e maiores
são as chances de cura - que po-
dem ultrapassar 90% quando o
câncer é detectado no início.

O problema é que muitos
homens ainda esperam sentir
sintomas para procurar o médi-
co. E o câncer de próstata, em
seus estágios iniciais, é silencio-
so. Quando sinais como dificul-
dade para urinar, sangue na
urina, dor pélvica ou necessida-
de frequente de ir ao banheiro
aparecem, a doença pode já es-
tar em fase avançada. Daí a im-
portância da prevenção e do
acompanhamento regular com
o urologista.

A medicina dispõe de dois
exames simples e complementa-
res para detectar alterações na
próstata: o PSA, exame de san-
gue que mede uma proteína pro-
duzida pela glândula, e o toque
retal, um procedimento rápido e
indolor, que permite ao médico
identificar alterações que o PSA
sozinho não detecta. Ambos são
fundamentais - e é justamente o
preconceito em torno do toque
que ainda impede muitos ho-

mens de se cuidarem. O exame
não define masculinidade, mas
pode definir a diferença entre a
vida e a morte.

As diretrizes do Ministé-
rio da Saúde e do INCA não
recomendam o rastreamento
em massa, mas sim a decisão
informada e individualizada,
especialmente para homens
com mais de 50 anos ou, a par-
tir dos 45, quando há histórico
familiar da doença ou se o ho-
mem for negro - grupo com
risco aumentado, segundo estu-
dos epidemiológicos. A Socieda-
de Brasileira de Urologia (SBU)
reforça que a conversa com o
médico deve ser franca e ba-
seada em informação, e não em
medo ou preconceito.

Além do acompanhamen-
to médico, o estilo de vida
também é determinante. Não
fumar, manter o peso ade-
quado, praticar atividades fí-
sicas e ter uma alimentação
equilibrada são atitudes que
ajudam a reduzir o risco de
câncer e de outras doenças
crônicas .  A Organização
Mundial da Saúde (OMS)
lembra que hábitos saudáveis
e diagnóstico precoce são os
maiores aliados da longevi-
dade masculina.

O Novembro Azul, portan-
to, vai muito além da prevenção
do câncer de próstata. Ele pro-
põe uma mudança de compor-
tamento: o homem precisa se
permitir cuidar, perguntar, in-
vestigar, e entender que procu-
rar um médico não é sinal de
fraqueza - é sinal de amor à pró-
pria vida e às pessoas que o cer-
cam. É tempo de romper o silên-
cio, superar o tabu e assumir o
protagonismo da própria saúde.

Cuidar-se é um ato de co-
ragem. E coragem sempre foi, e
continuará sendo, uma das mai-
ores virtudes de um homem.

Homenagem à empresa Cópias & Cia foi entregue pelo vereador
Rafael Boer

Rubens Cardia
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Empresa completa 30 anos
e é reconhecida com moção

Os 30 anos da empresa Có-
pias & Cia foram reconhecidos
pela Câmara em ato solene no
hall do salão nobre na tarde
desta terça-feira (4). Os funda-
dores Manoel Pedro Louça e
Edna Maria Giacomini Louça
receberam a moção de aplausos
235/2025 das mãos do verea-
dor Rafael Boer (PRTB), autor
da homenagem.

O parlamentar comentou
que "o nome Cópias & Cia traz
credibilidade". "Completar 30
anos não é para qualquer um,
ainda mais no comércio, que
sabemos que não é fácil. Imagi-
no, 30 anos atrás, como eram
os maquinários e ver a moder-
nização que vocês fizeram, as
gerações que passaram por lá e
o que tiveram de ensinar. Nin-
guém chega a 30 anos se a em-
presa não for excelente e não
tiver bons profissionais. Que
continuem dando esse retorno
à cidade, que agradece por todo
o trabalho que vocês tiveram

nesses 30 anos", afirmou o ve-
reador. Fundada em 19 de ju-
lho de 1995, a Cópias & Cia ofere-
ce serviços de reprografia e, tal
como destaca a moção de aplau-
sos, "com visão empreendedo-
ra e espírito resiliente, soube se
reinventar frente à digitaliza-
ção e ao avanço da informáti-
ca", incorporando novos equi-
pamentos e ampliando seu por-
tfólio de serviços, produzindo
cópias preto e branco e colori-
das, encadernações, plastifica-
ções, plotagens, banners, cami-
setas, carimbos e fotos.

Os proprietários agradece-
ram o reconhecimento presta-
do por Rafael Boer por meio da
moção de aplausos. "Só tenho
a agradecer, pois fazer 30 anos
é como um filho que criamos
nesse tempo. Receber essa ho-
menagem é a coroação desse
trabalho", disse Manoel. "É
uma alegria receber esse re-
conhecimento ao nosso tra-
balho", completou Edna.

MMMMMANUTENÇÃOANUTENÇÃOANUTENÇÃOANUTENÇÃOANUTENÇÃO

Vereador visita escola e acolhe demandas
O vereador Josef Borges

(PP) visitou nesta terça-feira (4)
a Escola Municipal Ada Dedini
Ometto, localizada na rua Cle-
mente Ferreira, nº 946, para
verificar de perto as demandas
levantadas pela diretora Ales-
sandra Regina Esteves. Duran-
te a visita, foram observadas
necessidades de manutenção
preventiva e melhorias estrutu-
rais, fundamentais para garan-
tir o bom funcionamento da
unidade escolar.

A escola atende 230 crian-
ças, entre período integral e
parcial, e desempenha um pa-
pel importante na formação e
acolhimento das famílias da

região. Josef Borges destacou a
importância de assegurar am-
bientes  adequados para  o
aprendizado e bem-estar dos
alunos. "Espaço adequado e se-
gurança para as crianças são
prioridade para a educação, e
vamos fazer os direcionamen-
tos necessários para resolver
esses problemas", afirmou.

Foi feita uma indicação nº
5532/2025, solicitando a im-
plantação de uma lombofaixa
em frente à unidade escolar,
medida essencial para garantir
mais segurança no trânsito e
proteção às crianças,  pais e
funcionários  que circulam
diariamente pelo local. Josef Borges visitou, terça-feira (4), a Escola Municipal Ada Dedini Ometto

Divulgação
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Pedágio Solidário será
nesta sexta-feira (7)

Nesta sexta-feira, 7 de novem-
bro, das 9h às 13h, Piracicaba será
tomada pelo início da Campanha
Dia de Doar 2025, um movimento
de solidariedade e empatia que
chega à sua 4ª edição no municí-
pio. As 19 Organizações da Socie-
dade Civil (OSCs) que integram a
campanha neste ano e o Instituto
Céu Azul, coordenador da ação,
promoverão o Pedágio Solidário -
Dia de Doar em três pontos da ci-
dade, das 9h às 13h.

A iniciativa integra a campa-
nha mundial Dia de Doar, que in-
centiva o engajamento social e o
fortalecimento das causas solidá-
rias. Em Piracicaba, o pedágio será
realizado na avenida Independên-
cia na esquina com Saldanha Ma-
rinho, avenida Armando de Salles
Oliveira na esquina com a avenida
Independência e na avenida Dou-
tor Paulo de Moraes na esquina
com a rua do Rosário.

"Definimos três pontos estra-
tégicos da cidade para a realiza-
ção do pedágio e todos terão a par-
ticipação de representantes das
entidades. Além da divulgação e
do convite para a população
participar do Dia de Doar des-
te ano, também vamos consci-
entizar sobre a importância da
doação de sangue. O Hemonú-
cleo de Piracicaba é parceiro na
campanha desde a primeira edi-
ção, sempre com o objetivo de in-

Iniciativa vai conscientizar a população sobre a importân-
c ia  de  doar  para  as  ins t i tu ições  soc ias  da  c idade  e  dá
início à campanha deste ano

centivar as pessoas a doarem san-
gue para salvar vidas", afirmou a
presidente do Instituto Céu Azul,
Ana Lúcia Amstalden.

Os voluntários das entida-
des estarão devidamente identi-
ficados nesses pontos estratégicos
e eles também levarão mensagens
de esperança, incentivo à doação
e poderão esclarecer sobre o
trabalho social que desenvol-
vem no município e que impac-
tam cerca de 20 mil pessoas.

No pedágio, os motoristas vão
receber informativos. "Na campanha
deste ano, qualquer valor doado vai
contribuir para manter e ampliar o
trabalho das organizações que atuam
diariamente em prol de crianças, jo-
vens, adultos e idosos em situação
de vulnerabilidade. A campanha é
um convite para praticarmos a so-
lidariedade. Cada gesto de doação
representa cuidado, empatia e
compromisso com quem mais pre-
cisa", destaca Ana Lúcia.

O Dia de Doar de 2025 é
comemorado no dia 2 de dezem-
bro. Até lá, na cidade,  mais
ações serão realizadas, como
um encontro na Associação Co-
mercial e Industrial de Piracicaba
(Acipi) no dia 26 de novembro e,
na data mundial da campanha
(02/12), será realizado o ato na
praça José Bonifácio com cami-
nhada pelas ruas do Centro da
cidade, a partir das 9h.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Brito defende segurança alimentar
de pessoas em vulnerabilidade

O secretário municipal de
de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família, Edvaldo
Brito,  utilizou a tribuna popu-
lar da Câmara para discutir o
projeto de lei 281/2025, de au-
toria do Executivo, que esta-
belece protocolos de segurança ali-
mentar a serem seguidos por Or-
ganizações da Sociedade Civil
(Oscs), entidades similares e cida-
dãos ou grupos de pessoas que re-
alizem doações de alimentos a pes-
soas em situação de vulnerabili-
dade social no município.

A proposta estava na pauta
da 63ª reunião ordinária, realiza-
da na noite desta segunda-feira
(3), no plenário da Câmara, e, após
a discussão, foi aprovada em ple-
nário. A propositura determina
que as pessoas em situação de vul-
nerabilidade social estejam cadas-
tradas na Secretaria de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e Fa-
mília e que entidades doadoras

tenham registro formal e docu-
mentação atualizada. Pessoas fí-
sicas e grupos de voluntários que
fazem doações de alimentos tam-
bém devem cadastrados na secre-
taria e seguir regras de higiene.

O secretário afirmou que o
projeto "não tem caráter proibiti-
vo, mas busca organizar e fiscali-
zar as ações, visando a segurança
alimentar". Ele explicou que as
entidades e voluntários deverão se
cadastrar, permitindo o acompa-
nhamento das atividades e ressal-
tou que a proposta visa "unir o
poder público e a sociedade civil
no atendimento à população em
situação de rua".

Ele contou ainda que, nos
próximos dias, irá lançar um
projeto multidisciplinar volta-
do para as pessoas em situação
de rua em Piracicaba. "Quem é
doente, vamos cuidar e quem ti-
ver condições, vai para frentes de
trabalho. Isso começa a dar uma

Edvaldo Brito, secretário municipal de de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família, usou a tribuna popular, durante a
63ª reunião ordinária da Câmara

solução ao problema, será um pro-
jeto permanente", afirmou.

Segundo o secretário, Piraci-
caba recebe muitas vans com pes-
soas em situação de rua, vindas
de outros municípios. "Precisamos

saber quem faz a doação e para
quem. Só assim sabemos quem é o
cidadão de rua que chegou na nos-
sa cidade. Chegou em van, vamos
denunciar, cada cidade cuida dos
seus problemas", afirmou.

Divulgação

Na manhã de segunda-feira
(3), o vereador Renan Paes
(PL) participou do evento "Li-
deranças que Inspiram", no
Espaço Beira Rio Eventos. O
encontro teve como pales-
trante o prefeito de Sorocaba,
Rodrigo Manga (Republica-
nos), que, além de comparti-
lhar sua trajetória e planos
futuros, abordou os desafios
da vida pública e destacou a

COM RODRIGO MANGA
importância de transmitir
uma imagem inspiradora
àqueles que buscam um
propósito em suas vidas. "Foi
uma oportunidade muito va-
liosa de aprendizado e troca
de experiências. Participar de
eventos como este nos moti-
va a continuar trabalhando com
dedicação e responsabilidade
pelo desenvolvimento de nos-
sa cidade", afirmou Renan.

Rubens Cardia

Aline Capucim

Na manhã desta quarta-feira
(5), a Câmara Municipal de
Piracicaba recebeu um gru-
po de 24 alunos da Escola
Municipal Prof.ª Tercilia Ber-
nadete Sanches Costa, para
participar do projeto "Conhe-
ça o Legislativo", a convite do
vereador Pedro Kawai
(PSDB), sob a coordenação
dos professores Maria Cami-
la Figuerêdo da Silva, Bruno

CONHEÇA O LEGISLATIVO
Batista da Silva e Marina Cris-
tina Soars Stenico. A iniciati-
va, prevista na resolução 4/
2019, tem como objetivos
aproximar crianças e jovens
da Casa de Leis e promover
uma compreensão mais
ampla sobre o funcionamen-
to do Legislativo municipal. A
unidade escolar está localiza-
da no loteamento Vem Viver, no
bairro Jardim Piracicaba.

Divulgação

Cerca de 30 alunos do curso
de Direito da Fatep (Faculda-
de de Tecnologia de Piracica-
ba) participaram, nesta se-
mana, de uma visita monito-
rada ao Tribunal de Justiça de
São Paulo. Acompanhados
pelos professores Álvaro Ca-
vaggioni e Naiara de Paula
Nóbilo, além de servidores do
Tribunal, os estudantes per-
correram os cinco andares do

VISITA AO TJSP
edifício histórico, projetado
há 151 anos por Francisco de
Paula Ramos de Azevedo, e
conheceram salas de júri, o
museu e detalhes da arqui-
tetura do local. A atividade
proporcionou aos futuros
operadores do Direito uma
vivência marcante sobre a
tradição e o papel da Justiça
na promoção da lei, da or-
dem e da paz social.

EEEEENEMNEMNEMNEMNEM

Vereador propõe transporte público gratuito nos dias de aplicação
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou na Câmara
Municipal a indicação nº 5524/
2025, em que sugere à Prefeitura
de Piracicaba a disponibilização de
transporte público gratuito aos jo-
vens da cidade nos dias de reali-
zação das provas do Exame Naci-
onal do Ensino Médio (Enem).

A proposta tem como obje-
tivo facilitar o deslocamento
dos estudantes até os locais de
prova, garantindo o direito à

educação e a igualdade de opor-
tunidades. O parlamentar des-
tacou que, para muitos jovens,
especialmente os de baixa ren-
da, o custo do transporte pode
se tornar um obstáculo para
participar do exame.

"O Enem é uma das princi-
pais portas de entrada para o
ensino superior e nenhum es-
tudante deve deixar de fazer a
prova por falta de condições de
se deslocar até o local. Oferecer

transporte gratuito é uma forma
de garantir inclusão, incentivo à
educação e respeito ao esforço des-
ses jovens", afirmou Kawai.

O vereador também ressaltou
que a medida reforça o compro-
misso do Poder Público com a in-
clusão social e o incentivo à for-
mação acadêmica, além de contri-
buir para a pontualidade e tran-
quilidade dos candidatos no mo-
mento da prova. Segundo Kawai,
a iniciativa é simples, mas de

grande impacto, podendo bene-
ficiar centenas de estudantes
que dependem do transporte
coletivo para chegar aos locais
de aplicação. "Educação é in-
vestimento e cabe ao município
fazer sua parte para que nos-
sos jovens tenham todas as
condições de seguir estudando
e conquistando o futuro que
desejam", completou.

A proposta agora segue para
análise do Executivo Municipal.

PPPPPAUAUAUAUAU D'A D'A D'A D'A D'ALHINHOLHINHOLHINHOLHINHOLHINHO

Vereador solicita melhorias
na Estrada Moacir Bonato

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou na Câmara
Municipal a indicação nº 5526/
2025, em que solicita à Prefeitura
de Piracicaba a colocação de ras-
pa de asfalto na Estrada Moacir
Bonato, no trecho compreendido
entre os números 2.940 e 3.350,
no bairro Pau D'Alhinho.

A proposta tem como objeti-
vo melhorar as condições de trá-
fego na via, que atualmente se en-
contra com excesso de poeira e
buracos, prejudicando o desloca-
mento diário de moradores, tra-
balhadores e produtores rurais
que utilizam a estrada. Segundo

o parlamentar, a aplicação de ras-
pa de asfalto representa uma solu-
ção prática e eficiente para garan-
tir mais conforto e segurança a to-
dos que transitam pelo local.

"Esse trecho da estrada está
em situação crítica e precisa de uma
intervenção urgente. A colocação de
raspa de asfalto vai melhorar a trafe-
gabilidade, reduzir a poeira e proporci-
onar mais segurança aos motoristas e
pedestres", destacou o vereador Pedro
Kawai. Ele salienta ainda que a medida
também contribui para a manuten-
ção preventiva da via, prolongan-
do sua durabilidade e reduzindo os
custos de futuras intervenções

PPPPPARKARKARKARKARK C C C C CAMPESTREAMPESTREAMPESTREAMPESTREAMPESTRE

Requerimento pergunta sobre
atual uso de prédio público

O vereador Paulo Henrique
Paranhos (Republicanos) pergun-
ta ao Executivo qual é o uso atual
do prédio público localizado no nú-
mero 85 da rua Moacyr Correa, no
Park Campestre, que anteriormente
era ocupado pelo Caps (Centro de
Atenção Psicossocial) e, "de acordo
com informações da população,
ocupado por uma associação, a
CVA (Centro Vínculo Autista),
com o projeto Egrégora Servatus".

No requerimento 1.250/2025,
aprovado nesta segunda-feira (3),
na 63ª Reunião Ordinária, o par-

lamentar busca respostas da ad-
ministração municipal sobre qual
instituição atualmente ocupa o
imóvel, "quais termos foram for-
malizados para seu devido uso e
ocupação" e quais atividades são
realizadas pela instituição que hoje
faz uso do prédio. "Há previsão da
administração em formalizar uma
parceria com outra instituição de
filantropia com o objetivo de de-
senvolver atividades no atendi-
mento aos autistas e as famílias
deles no imóvel?", também per-
gunta Paulo Henrique.

MMMMMERCADOERCADOERCADOERCADOERCADO

Câmara terá 'Semana
do Primeiro Emprego'

A Câmara Municipal de Piraci-
caba aprovou, na 63ª Reunião Ordi-
nária, nesta segunda-feira (3), o pro-
jeto de decreto legislativo nº 75/2025,
de autoria do vereador Paulo Henri-
que (Republicanos), que institui na
Casa a Semana Municipal do Primei-
ro Emprego. Foi aprovado o texto subs-
titutivo elaborado pela CLJR (Comis-
são de Legislação, Justiça e Redação).
O projeto especifica que a semana será
realizada anualmente no mês de mar-
ço, com o objetivo de fomentar ações
de parceria e a aproximação entre o
empresariado, a comunidade escolar
e o governo municipal, proporcionan-
do oportunidades de emprego e a tro-

ca de informações e experiências que
direcionem os jovens na escolha do
seu futuro profissional. As ativida-
des poderão ser realizadas em par-
ceria com as entidades públicas ou
privadas, associações comerciais e
industriais, organizações da soci-
edade civil e empregabilidade. Es-
tão previstas ações como palestras,
feirão do primeiro emprego,
workshops, seminários, fóruns,
além de atividades para o fomen-
to do empreendedorismo, o coo-
perativismo e a economia solidá-
ria entre os jovens. A semana tam-
bém contará com reunião solene
em comemoração ao tema.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. JULIANA MARAFON
faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 47 anos, filha do
Sr. Francisco Antonio Marafon
Junior, falecido e da Sra. Eu-
nice Aparecida Lima Marafon.
Deixa irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 14h30 do Velório
Memorial da cidade de Rio
Claro/SP, para o Cemitério
Municipal São João Batista da
cidade de Rio Claro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS
ELIAS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 66
anos, filho dos finados Sr.
Waldemar Elias e da Sra.
Luzia Anastacio Ananias
Elias, era casado com a
Sra.  Brigite Aparecida Se-
gantin Elias; deixa os f i-
lhos: Paulo Fernando Eli-
as e Vivian Elias. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamen-
to  fo i  rea l izado ontem,
tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Sauda-
de, sala “08”, para o Cemi-
tério Municipal da cidade de
Rio das Pedras - SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. URUBATÃO CERCHIARI
DA SILVA faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 70 anos, fi-
lho dos finados Sr. Renato de
Almeida e Silva e da Sra. The-
resa  Rosa Cerchiari da Silva,
era casado com a Sra. Romil-
da Mariano da Silva; deixa as
filhas: Paula Mariano da Silva,
casada com o Sr. Jadson Alan
K. Mariano e Vanessa Maria-
no da Silva Cordeiro, casada
com o Sr. Deusair R. Cordeiro.
Deixa netas, bisneto, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LAIDE SANTOS DE
SOUZA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 88 anos, filha
dos finados Sr. Sebastião Cor-
reia da Silva e da Sra. Lazara
dos Santos, era viúva do Sr.
Jose de Souza; deixa os fi-
lhos: Fatima, falecida; Sonia
Marly de Almeida; Antonio
Carlos de Souza; Arlindo de
Souza; Sebastião Carlos de
Souza; José de Souza Filho;
Maria Aparecida de Souza
Garcia Brabo, casada com o
Sr. Gines Ananias Garcia Bra-
bo; Ana Silvia de Souza; Sil-
vio Luiz de Souza  e Meiri Elen

Cristina de Souza Montagna-
ni, casada com o Sr. Nelio
Geraldo Montagnani. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 do Velório
da Saudade, sala “04”, para o
Cemitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. TEREZINHA DE JESUS
MATIAS faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 79 anos, fi-
lha dos finados Sr. Jose Mati-
as e da Sra. Maria Teodora da
Silva; deixa os filhos: Sandra
Regina Matias Triano Mendes,
casada com o Sr. Luis Doni-
zete Mendes; Wagner Alexan-
dre Matias Triano, casado com
a Sra. Rossana Cristiane Lo-
pes Triano e Cinthia Vanessa
Matias Triano, casada com o
Sr. Ellioth Facco. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h30 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, sala “Safi-
ra”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. AURELINA DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade,

contava 80 anos, filha dos fi-
nados Sr. Brasilino Jorge da
Silva e da Sra. Ana Maria de
Jesus, era viúva do Sr. Jose
Domingos da Silva. Deixa ir-
mãos, cunhado, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será rea-
lizado hoje, saindo o féretro
às 14h00 da sala “01” do Ve-
lório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende para a refe-
rida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. JOSEFA NEVES BAR-
BOSA DOS SANTOS faleceu
ontem, nesta cidade, contava
75 anos, filha dos finados Sr.
Antonio Neves Barbosa e da
Sra. Maria Higina da Concei-
ção, era casada com o Sr.
Domingos Ramos dos Santos;
deixa os filhos: Jonas Barbo-
sa dos Santos, casado com a
Sra. Jacqueline de Moraes e
Janaina Barbosa dos Santos,
casada com o Sr. Wanderley
de Moraes Junior. Deixa neto,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o fére-
tro às 15h00 da sala “A” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para refe-
rida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
DE ALIMENTAÇÃO  DE PIRACICABA E REGIÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

E D I T A L

Pelo presente edital ficam convocados os associados deste
Sindicato, quites e em gozo dos seus direitos sindicais, para
a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 19 de No-
vembro de 2025, em nossa sede social, à Rua Moraes Bar-
ros,  411, Centro - Piracicaba/SP, às 17h00  em primei        ra
convocação,  para discutirem a seguinte ordem do dia:

1) Leitura, discussão e votação da ata da assembleia anterior;

2) Leitura, discussão e votação da Proposta Orçamentária
para o ano de 2026, com Parecer do Conselho Fiscal.

Caso não haja número legal a hora anunciada, assembleia será
realizada 30 minutos depois, com qualquer número de presentes.

Piracicaba, 06 de Novembro de 2025.

FÂNIO LUIS GOMES
Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Associação Comunitária de Comunica-
ção e Cultura Amigos do CECAP, com sede à Alameda
Lavínia Galezi Furlan Falzoni, 211 - Bairro Cecap I -,
nesta cidade de Piracicaba-SP, cadastrada no CNPJ  sob
nº 03.769.250/0001-89, no uso de suas atribuições, con-
forme o disposto no Artigo "20" do Estatuto Social, vem
convocar os associados regulares de seu quadro geral,
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária,
conforme o estabelecido no artigo "14", artigo "23" e
artigo "24" alíneas "III" e "IV" do Estatuto Social, para
discutirem e deliberarem sobre a seguinte pauta:

- Eleição da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal.

Data: 28/11/2025;
Horário: 19:00h em primeira convocação e 19:30h em segun-
da convocação.
Local: Sede da Entidade: Alameda Lavínia Galesi Furlan
Falzoni, 211 - CECAP I - Piracicaba - SP.

Piracicaba, 05 de novembro de 2025.

Benedito  Gonçalves
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90148/2025 - Processo nº. 4330/2025 - OBJETO: RE-
GISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ELÉTRICOS (FIOS) PARA SER-
VIÇOS DE INSTALAÇÃO DE AR-CONDICIONADO PARA ATENDER A SECRETARIA DA
EDUCAÇÃO - SEDUC, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANE-
XOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 06/11/2025; FIM DO ENVIO
DAS PROPOSTAS ATÉ: 18/11/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 18/11/
2025 ÀS 09h00min - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser obtido pelos interes-
sados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://
www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo
será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 05 de
novembro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90149/2025 - Processo nº. 3956/2025 - OBJETO: RE-
GISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE TELEVISORES PARA USO PEDAGÓGICO
DAS ESCOLAS E CRECHES DO MUNICÍPIO DE RIO DAS PEDRAS, PARA ATENDER A
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - SEDUC, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDI-
TAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 06/11/2025;
FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 18/11/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PRO-
POSTAS: 18/11/2025 ÀS 14h00min - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser
obtido pelos interessados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as
referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio
das Pedras, 05 de novembro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro
oficial Jucesp 1201, torna público que realizará lei-
lão online no site: www.totalleiloes.com.br Piraci-
caba/SP, de diversos bens no mês de Novembro de
2025, exceto aos domingos e feriados.

Esta publicação custou R$ 483,75 aos cofres públicos

SRA. CLARA BLANCATI fale-
ceu dia 04/11/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 98 anos de ida-
de e era filha do Sr. Roque Blan-
cati e da Sra. Thereza Volpato,
falecidos. Deixa sobrinhos, fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 05/11/2025 as
13:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Memorial Metro-
politano de Piracicaba sala-
diamante, seguindo para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MILTON JOSÉ BORTOLET-
TO faleceu dia 04/11/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 74
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Antonia Fer-
rero Bortoletto. Era filho do Sr.
Luiz Bortoletto e da Sra. Maria
José Bortoletto, falecidos. Deixa
os filhos: Milton José Bortolet-
to Junior; Eduardo Bortoletto.
Deixa neto, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 05/11/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade sala-07, seguin-
do para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. FLORINDA APPARECI-
DA MAURO faleceu dia 04/11/
2025 na cidade de Piratininga,

aos 92 anos de idade, viúva do
Sr. Nils Mauro. Era filha do Sr.
Lasaro Alves Assumpção e da
Sra. Lasara Alves Cones, fa-
lecidos. Deixa os fi lhos:
José Nils, Nilza, Angelo,
Marialba, Rosemary. Deixa
netos, bisnetos e familia-
res. O seu sepultamento
ocorreu dia 05/11/2025 as
16:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
sala-03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. HENRIQUE LIST FILHO
faleceu dia 05/11/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 78
anos de idade e era casado
com a Sra. Teresa de Fatima
Galdencio List. Era filho do Sr.
Henrique List e da Sra. Rosa
Calegaro List, falecidos. Dei-
xa os filhos: Sabrina Galden-
cio List, Ricardo Galdencio
List casado com Ana Caroline
da Silva Neto List e Valquiria
List Mondini casada com Ale-
xandre José Mondini. Deixa
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 10:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade - Sala 07, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Dentistas no Brasil
O Brasil é o país com

o maior número de cirurgi-
ões-dentistas no mundo,
tendo ultrapassado a mar-
ca de 448 mil inscritos em
todo o país, como apon-
tam as estatísticas de re-
gistros profissionais. São
profissionais que atuam
dentro de clínicas e con-

A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 6 de novembro de 2025A18
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Ciclovia vai ligar portal de
entrada ao Clube de Campo

Divulgação

Além da ciclovia que terá 1,5 quilômetro de extensão, paralelamente
também será construída uma pista de caminhada com a mesma extensão

Divulgação

A Prefeitura de Rio das Pe-
dras deu início à construção de
uma ciclovia e pista de cami-
nhada ao longo da Rodovia Ve-
reador Valério Pedro da Silveira
Martins, no trecho que conecta o
Portal Pilé Degaspari ao Clube de
Campo, no início da Avenida Elias
Cândido Ayres. O projeto repre-
senta um importante investi-
mento em mobilidade urbana,
lazer e segurança viária para os
moradores do município.

A nova estrutura terá 1,5 qui-
lômetro de extensão, com 2,65 me-
tros de largura, divididos em duas
mãos de circulação exclusivas para
ciclistas. Paralelamente, será cons-
truída uma pista de caminhada
com a mesma extensão e 1,2 metro
de largura, oferecendo um espaço
adequado e seguro para ativida-
des físicas e deslocamentos a pé.

O projeto prevê ainda a cons-
trução de rampas de acesso, guias
e sinalização horizontal e vertical,
garantindo acessibilidade e segu-
rança para todos os usuários.

O prefeito Marcos Buzetto
(Republicanos) acompanhou pes-
soalmente o início dos trabalhos,
ao lado do engenheiro Gustavo
Bilio, diretor do Departamento de

Obras, e de membros da equipe
técnica do município. Durante a
visita, foram observadas as de-
marcações e preparativos para a

construção da nova via.  Com o
avanço das obras, a expectati-
va é que, em breve, Rio das Pe-
dras conte com um novo espa-

ço de convivência, lazer e trans-
porte sustentável, integrando de-
senvolvimento urbano e respei-
to ao meio ambiente.

Trecho vai conectar o Portal Pilé Degaspari ao Clube de Campo

A programação começa sexta-feira, 7, com show de Tony Angeli

TTTTTRADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃO

Festa Italiana acontece
neste final de semana

Os dias 07, 08 e 09 de no-
vembro vão trazer um pouco da
Itália para Rio das Pedras. Co-
midas típicas, danças, shows
musicais, missa italiana e vári-
as atrações. A programação
começa sexta-feira, 7, às 19
horas, e a partir das 20 horas
show com Tony Angeli e Grupo
Arte e Dança Nova Geração.

No sábado, 8, o evento
começa às 16 horas, e a par-
tir  das 20h30 show com a

B a n d a  T h e m p l u s  e  G r u p o
Arte e Dança Nova Geração.

No domingo, 9, às 9 horas
na concha acústica, missa itali-
ana celebrada pelo padre Anto-
nio, com a participação musi-
cal de Janu e do conjunto Ado-
nai durante a celebração. Após o
almoço as atrações seguem com
show de Cover Session Duo, a par-
tir das 15 horas. A festa acontece
com recursos da Lei Aldir Blanc
e a entrada é gratuita.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Prefeitura inicia preparação
de formatura dos estudantes

Como nos anos anteriores, todos
os alunos que estiverem concluindo
algum dos ciclos na rede municipal
terão sua cerimônia de formatura
para marcar este momento. Desde
os pequenos que fecham a fase 2,
passando pelos pré-adolescentes
que concluem o 5º ano e os jovens
que terminam o 9º ano, todos po-
derão comemorar suas con-
quistas com a família e amigos.

Nesta semana, o departa-
mento de comunicação da Pre-
feitura começou a ir em todas

as escolas para fazer fotos dos
alunos com a tradicional beca.

As fotos serão usadas para os
certificados de conclusão de curso
e também serão apresentadas no
telão no dia das formaturas.

É importante ressaltar que
tanto as fotos de beca quanto
as fotos feitas na formatura são
disponibilizadas de maneira
gratuita para que as famílias
tenham a recordação destes
momentos sem precisarem se
preocupar com valores.

Todos os alunos concluintes de ciclos devem participar da formatura

Divulgação

ESPAÇO AMIGO
O Espaço Amigo cada vez mais se consolida como um dos lugares
mais ativos no reforço escolar e também socialização das crian-
ças e adolescentes. Constantemente o local se dedica a dar op-
ções atrativas e interessantes para que seus alunos sigam foca-
dos em melhorar seu desempenho escolar e seus relacionamen-
tos. Nas últimas semanas, aconteceu a encenação de teatro
e também tarde de brincadeiras com brinquedos infláveis.

DOAÇÕES
O Fundo Social de Rio das Pedras recebeu duas importantes
doações nesta semana. Os organizadores do Encontro de Cami-
nhões, que aconteceu em setembro, fizeram a entrega dos ali-
mentos arrecadados no evento e também uma das unidades da
rede Drogal fez a doação de sabonetes líquidos. Para quem
puder ajudar, o Fundo Social recebe o ano todo qual-
quer tipo de doação e destina às famílias cadastradas.
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sultórios, seja no setor pú-
blico ou no privado, levando
mais saúde, autoestima e
dignidade à população bra-
sileira. Eles também ocu-
pam posições importantes
nas áreas acadêmica e ci-
entífica, contribuindo ainda
com diversos projetos para
desenvolvimento de novas

tecnologias voltadas ao se-
tor odontológico.

Os cirurgiões-dentistas
brasileiros também se des-
tacam pelo perfil altamente
voltado à capacitação e
aperfeiçoamento profissio-
nal. As estatísticas do Con-
selho Federal de Odontolo-
gia indicam que os profissio-

nais com inscrição ativa pos-
suem mais de 153 mil espe-
cialidades registradas, sen-
do que ortodontia, implanto-
dontia, endodontia e prótese
dentária são as áreas com
maior número de inscritos.
No total, são 24 as espe-
cialidades da odontologia
regulamentadas no Brasil.


